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[j] Europeias Amares 10 Terras de Bouro 
pS cantou vitória 

0 Partido Socialista, apesar da elevada percentagem 
as abstenções, venceu folgadamente as recentes eleições, 

em Portugal, para o Parlamento Europeu. 
Amares e Terras de Bouro, contudo, continuaram a afir- 

af-se como bastiões da coligação PSD/CDS-PP enquanto 
Hue Vieira do Minho manteve as suas raízes socialistas. 

13 Loblos 

António Variações homenageado 

Durante as recentes Festas Concelhias em honra 
de Santo António, Amares prestou homenagem 
condigna a um do seu mais mediáticos filhos, o 
cantor António Variações. 

Quem socorre os Bombeiros? 
Privados da viatura com maior capacidade de 

condução de água, os Bombeiros Voluntários de 
Terras de Bouro vêem seriamente comprometida a 
sua intervenção nesta época de incêndios, apesar de 
já terem pedido socorro para a sua dramática situa- 
ção. Sem resposta... 

Agora em Bande... 
Tal como em Portugal, também na 

Galiza a vida não vai nada fácil para cer- 
tos autarcas. Depois de Lobios, é agora 
o alcaide de Bande que se está a ver em 
maus lençóis... 
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Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 
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BíXhete/Postcã/ 

No curto espaço de 24 horas, o país inteiro foi desagrada- 
velmente surpreendido com o desaparecimento precoce de dois 
vultos políticos da nossa praça, a quem, pela sua combativi- 
dade e dedicação à "res pública", muito se fica a dever. 

É nessas horas de emoção e reflexão que a estridência de- 
magógica se dilui, que os homens, momentaneamente embo- 
ra, interiorizam a precariedade da sua existência. 

O confronto com a tragédia da morte transmite mais ver- 
dade à vida dos homens, incluindo os políticos. E ainda que 
efémera, ajuda a não esquecer referências. Nem, tão pouco, 
posturas políticas exemplares como foram, cada um a seu 
modo e diferentes ideologias, as das malogrados Sousa Franco 
e Lino de Carvalho. 

Rui Serrano 

Novo ano lectivo calendarizado 

O ano lectivo de 2004/2005 terá início no próximo dia 16 de 
Setembro, sendo os dois primeiros dias destinados a exercíci- 
os de segurança obrigatórios e à recepção aos alunos. 

O arranque das aulas está previsto para o dia 20 daquele 
mês, sendo interrompidas entre 20 e 31 de Dezembro (férias 
de Natal), de 7 a 9 de Fevereiro (Carnaval) e entre 21 de Março e 
1 de Abril (férias da Páscoa). 

Como nota saliente, registe-se o redimensionamento que 
se irá processar nas turmas dos 5.® ao 12.® anos de escolari- 
dade, baixando o seu número de 25 para 24 alunos, sendo 
este último número o limite para as turmas do I Ciclo do Ensi- 
no Básico. 

Actualização das pensões mínimas 

Desde o dia 1 do presente mês, encontram-se a vigorar os 
novos valores das pensões mínimas de invalidez e de velhice 
do regime geral da Segurança Social. 

Assim, o valor mínimo das pensões passou a variar entre os 
211,50 euros para pensionistas com carreiras contributivas in- 
feriores a 15 anos e os 325,38 euros para pensionistas com 40 
e mais anos de descontos. Por sua vez, os beneficiários das 
pensões de invalidez e de velhice do regime especial de Segu- 
rança Social das actividades agrícolas passaram a receber 
189,88 euros, enquanto que os beneficiários do regime não 
contributivo e equiparados recebem agora 154,88 euros. 

Os complementos extraordinários de solidariedade conce- 
didos por acréscimo à pensão social de invalidez e velhice su- 
biu para 14,75 euros para os titulares com menos de 70 anos e 
para 29,49 euros para os titulares com 70 ou mais anos. 

Os complementos por dependência do regime geral passa- 
ram para 77,44 euros (1 .fi grau) e para 139,39 euros (2° grau). 

Caro Amigo Dr. Agostinho 

Tenho sido tão acarinhado pelos Bons Amigos que posso 
dizer que sou feliz. 

Nesta acepção, quero agradecer-lhe a publicação da bio- 
grafia de meu Pai que, gentilmente, mandou inserir no "Ge- 
re são" do mês transacto. 

A par disso, manifesto também a tristeza que senti pela for- 
ma como são convidados, agora, os geresianos, letrados ou 
não, para a festa do Gerês/Vila. 

É que essa de levarfarnel, se quiser confraternizar, não me 
soa bem, para mais numa terra onde abundam restaurantes, 
hotéis e pensões. 

O Mundo pode ter-se transformado num lodaçal, mas o 
meu coração de geresiano, não ! 

Creia-me sempre seu dedicado amigo, muito obrigado. 

Fernando Sérgio Almeida Maia - Alcochete 

Sameiro - No âmbito das celebrações nacionais dos 150 
anos da proclamação do dogma da Imaculada Conceição e 
dos 100 anos da coroação da imagem de Nossa Senhora do 
Sameiro, estará presente neste santuário, no próximo dia 8 
de Dezembro, um Cardeal-Legado do Papa que entregará a 
Rosa de Ouro que João Paulo II atribuiu ao santuário do Sa- 
meiro. Entretanto, de 8 a 10 de Outubro, terão lugar as Jor- 
nadas de Estudo sobre "Os caminhos de Maria nos cami- 
nhos para Deus". 

CTT - Desde o dia 1 do corrente que as tarifas dos servi- 
ços postais dos CTT baixaram em 1%, na sequência do incum- 
primento, em 2003 , de critérios de qualidade a que os Correi- 
os estão obrigados. Refira-se que apenas 91% das cartas en- 
viadas em correio normal chegam ao destino no prazo-padrão 
de 3 dias úteis quando, há 10 anos, esse prazo era cumprido 
para 97,5% das cartas. 

Segurança - O Governo está em vias de aprovar o Regu- 
lamento Geral de Segurança contra Incêndios em Edifícios, 
em que estão previstas vistorias periódicas a todos os edifí- 
cios e a obrigatoriedade da existência de um responsável 
pela segurança em cada prédio. 

Património - O projecto "Igreja segura" é o mote para as 
X Jornadas do Património Cultural que a Arquidiocese de Bra- 
ga irá promover no dia 26 deste mês, sob o tema "Prevenção 
criminal e conservação preventiva". 

Menores - As denúncias de casos de crianças desapare- 
cidas podem ser feitas para o novo número verde -1410 - re- 
centemente criado ao abrigo do protocolo assinado entre o 
Governo e a Portugal Telecom, a funcionar no âmbito do 
SOS Criança. 

Comboios - A ligação ferroviária entre Braga e Faro, a vi- 
gorar desde o dia 6 deste mês, com os serviços Alfa Pendular 
e Intercidades, tem a duração de 7 horas, com passagem por 
Guimarães, Porto, Aveiro, Coimbra e Lisboa e, brevemente, 
Setúbal. 

Tabaco - O tabagismo, que grassa sobretudo nos países 
subdesenvolvidos, onde vivem actualmente 84% dos fuma- 
dores, mata anualmente 4,9 milhões de pessoas, ou seja, uma 
pessoa em cada 6,5 segundos. 

Emigração - Os ex-emigrantes pensionistas da Suíça dei- 
xaram, desde o dia 1 do corrente mês, de ser obrigados a man- 
ter um seguro de saúde suíço para aceder ao Serviço Nacio- 
nal de Saúde português, ao abrigo de um acordo entre Portu- 
gal e a Suíça. 

ADSE - Apesar de contestada pelos sindicatos da Fun- 
ção Pública, entrou em vigor, no dia I deste mês, a nova ta- 
bela de comparticipação da ADSE que introduz novas com- 
participações e a manutenção dos valores ou aumentos mar- 
ginais dos actos médicos, como as consultas, lentes, arma- 
ções, próteses dentárias, aparelhos de audição e de ortodon- 
tia. 

Prisioneiros de guerra - Os quatro mil ex-prisioneiros de 
guerra portugueses vão receber uma pensão mensal de cem 
euros, devendo os primeiros pagamentos ser feitos em Julho 
e Agosto próximos. 

Condomínios - A atribuição de um cartão de identifica- 
ção às empresas certificadas, a exigência de um seguro de 
responsabilidade civil e a definição de um regime simplifi- 
cado para a prestação de contas aos condóminos são algu- 
mas das regras que as mais de oito mil empresas e empresá- 
rios em nome individual terão de cumprir a partir de 2005. 

Acidentes - O excesso de velocidade, o álcool e a falta de 
civismo são as principais causas dos acidentes rodoviários no 
nosso país onde, no ano passado, se registaram 121.511 aci- 
dentes em que perderam a vida 1.179 pessoas. 

Fátima - O santuário de Fátima registou, em 2003, um 
lucro de 8.429,964 euros, o que representa um acréscimo de 
71.513 euros, face ao exercício do ano anterior. 

N.UMJM 
AGOSTINHO MOURA 

A vitória 

do sistema... 

A dinâmica ganhadora imprimida no espírito 

do dragão fica a dever-se, antes de mais, 

aos "cabouqueiros" Mestre José Maria 

Pedroto e Jorge Nuno Pinto da Costa. 

Oulminando, deforma incontornável e brilhante a 
todos os títulos, uma carreira invulgar não só intra-mu- 
ros como portoda a Europa, o F. C. Porto, volvidos dezas- 
sete anos, voltou a sagrar-se campeão europeu de fu- 
tebol a nível de clubes, ao vencer categoricamente a 
Liga dos Campeões 2004. 

Um feito histórico, sem dúvida, obtido com muito 
pundonor e não menor classe, patenteados nos estádi- 
os de grandes e poderosas equipas europeias que se 
renderam à força indomável e à técnica exuberante da 
equipa portista, superiormente conduzida pela dupla 
José Mourinho/Pinto da Costa. 

Tal gesta, aliás, atingiu foros inusitados pelo facto 
raro de, em dois anos consecutivos, os dragões terem 
ganho as duas competições europeias de clubes e con- 
quistado, igualmente, a respectiva Super Liga nacional. 
O que é obra! 

A atestá-la, recordem-se os festejos e a transbor- 
dante onda de euforia que se fizeram sentir desde a Ci- 
dade Invicta até aos mais recônditos lugares de Portu- 
gal e do Mundo onde houvesse um portista e/ou portu- 
guês isento que viram e sentiram no retumbante êxito 
dos azuis e brancos um robusto motor da auto - estima 
nacional. "Só o Porto - dizia na Avenida dos Aliados, na- 
quela memorável noite de26 de Maio passado, um inde- 
fectível dragão - é que nos dá estas alegrias que nos fa- 
zem esquecer as amarguras de cada dia"... 

Alegrias essas que, convém recordar, têm sido fre- 
quentes de há trinta anos a esta parte no reino dos dra- 
gões, em face da hegemonia exercida pelo FCP nofute- 
bol indígena, como o comprovam, à saciedade, os quin- 
ze campeonatos conquistados nas últimas três déca- 
das. 

Essa manifesta superioridade portista - por mais que 
isso custe a aceitar pelos seus inúmeros detractores, 
mas factos, são factos... - tornou-se ainda mais eviden- 
te nos últimos vinte anos, com os dragões a amealha- 
rem treze títulos, deixando para a concorrência apenas 
sete (Benfica, quatro; Sporting, dois; e Boavista, um). E 
se quisermos avivar a memória de muitos "amnésicos 
que pululam por aí, recorde - se que, nos derradeiros 
dez anos, foram nada mais que sete os campeonatos 
nacionais conquistados pelas cores azuis e brancas, 
remetendo o seu eterno rival, o Benfica, para uma seca 
total. 

A justificar este ciclo avassalador das hostes portis- 
tas está, sem sombra de dúvida, a verdadeira revolução 
operada no futebol português, vai para trinta anos, pe- 
los "cabouqueiros" Mestre José Maria Pedroto e Jorge 
Nuno de Lima Pinto da Costa. A eles se fica a dever, an 
tes de mais, a dinâmica ganhadora imprimida no espi 
rito do dragão insaciável que alia a garra indomável do 
colectivo à liderança directiva e técnica, de uma forma 
rigorosa e verdadeiramente profissional. 

É este de resto, o "segredo" dos dragões. Esta e, 
igualmente, a vitória do sistema que, ao fim e ao cabo, 
se poderá resumir numa simples mas eficaz receita 
"Jogar à Porto "... Nisso, e só nisso, está a grande razao 
de ser dos invejáveis - e invejados! - êxitos portis a 
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€L6ICÕeS GUROPGIAS 

Vitória histórica do RS 

Ainda que com 61,25% de abstenções, à semelhança, aliás, do sucedido em toda a Europa, o Parti- 

do Socialista foi o vencedor das recentes eleições em Portugal para o Parlamento Europeu, ao obter 

44,52% dos votos e doze deputados. 

A coligação governamental PSD/CDS-PP não ultrapassou os 33,26% e nove deputados, enquanto que 

o PCP-PEV, com 9,10%, ficou com dois deputados e o Bloco de Esquerda, ao atingir 4,62% dos votos, 

conseguiu eleger o seu primeiro deputado na União Europeia. 

Em Amares e Terras de Bouro, porém, a coligação PSD/CDS-PP foi a mais votada, ao contrário de 

Vieira do Minho em que os socialistas, uma vez mais, saíram vitoriosos. 

Frequesios Inscritos Votontes Broncos Nulos CND PPM PNR PSD/PP Bf PDA MPT PfP/PFV MBPP PS PH MD POUS TOTAL 
Amares ri 8 Seccâol 792 304 5 4 1 1 0 75 8 0 1 13 3 193 0 0 0 304 

. Amares (2.« Seccâol 405 122 5 0 3 0 1 36 8 0 2 5 0 62 0 0 0 122 
Barreiros 634 255 3 6 2 4 n 165 4 1 2 4 1 62 0 1 0 255 
Besteiros 513 193 2 3 0 0 0 60 2 n 0 7 0 118 1 0 0 193 
Bico 522 152 1 1 1 1 0 83 6 0 1 5 3 46 1 0 1 152 

_ Bouro Sta. Maria (1 ») 509 201 0 2 2 0 2 102 2 0 0 0 3 82 5 _J  0 201 
. Bouro Sta. Maria Í2.,y\ 508 135 2 1 4  1_ 4 68 3 0 1 6 0 44 _J  0 0 135 

Bouro Sta Maria 611 225 0 1 3 0  1_ 138 5 0 0 0 0 73 _J  2 _J  225 
Caires 921 241 7 0 4 0 1 103 4 2  0_ 6 2 102 0 7 3 241 
Caldelas 928 410 6 1 5 0 2 233 11 1 1 11 0 133 3 4 0 410 
Carrazedo 629 192 1 2 4 1 0 99 7 0 0 4 0 71 1 2 0 192 
Dornelaa 533 180 10 0 2 2 0 108 1 2 0 2 2 51 0 0 0 180 

_ Ferreiros (l .a Seccãol 800 390 4 10 2 2 0 184 1 0 0 8 5 171 0 3 0 390 
Ferreiros (2.a Seccâot 798 255 5 2 2 0 1 124 7 0 0 10 1 100 2 1 0 255 

. Ferreiros (3.s Seccãot 699 211 10 4 1 1 0 56 17 1 1 0 0 104 1 2 0 211 
. Fiaueiredo 912 262 4 3 1 0 1 99 6 0 0 10 3 133 1 1 0 262 

Fiscal 630 235 5 4 2 3 2 124 3 2 1 7 1 80 0 0 1 235 
Goâes 610 223 1 2 4 1 2 136 4 1 0 2 2 66 0 2 0 223 
Laqo Í1.« Seccâot 726 231 1 0 2 1 2 75 1 0 0 12 2 132 2 1 0 231 
Lano (2«Seccâot 724 212 3 3 5 0 0 64 10 0 3 10 4 109 1 0 0 212 

. Paranhos 181 56 5 2 2  1_ 0 12 0 0 0 1 0 32 0 0 1 56 
Paredes Secas 170 60 1 1 4 0 0 38 0 0 0 0 0 16 0 0 0 60 
Portela 198 53 2 0 0 0 0 37 0 0 0 5 1 8 0 0 0 53 

. Proseio 623 235 3 5 3 2 0 122 6 1 0 7 4 82 0 0 0 235 
_ Rendufe 944 272 2 2 4 2 0 150 12 1 0 8 0 89 1 0 1 172 

Sequeiros 257 123 1 5 2 0 2 65 0 0 0 3 0 41 0 0 1 123 
_ Seramil 222 65 0 1 1 1 0 46 0 0 0 0 14 1 0 0 65 
_ Torre 400 145 2 0 4 1 0 34 0 1 0 2 4 44 0 3 0 145 
_ Vilela 337 138 0 0 1 0  1 91 1 1 0 3 3 34 2 0 1  138 
totais 16742 5806 91 65 71 25 22 2777 129 14 13 151 44 2294 24 30 10 5806 

BOURO 
rrequesins Inscritos Volonles Brancos Nulos PND PPM PNB PSD/PP  BE_ PDA MPT P(P/PEV MRPP  PS PH MD POUS TOTAL 

. Balança 375 160 4 3 0 0 0 87 3 0 0 5 1 52 2 1 2 160 
_ Brufe 64 27 3 0 0 0 0 22 0 0 0 0 0 2 0 0 0 27 
_ Campn 208 97 6 0 1 0 0 34 7 0 0 4 2 43 0 o 0 97 

Carvalheira 447 199 4 5 5 3  1_ 106 1 0 1 5 4 62 1 0 1 199 
Chamoim 379 131 7 2 3 2 0 73 0  1 0 2 0 37 3 1 0 131 
Chorense 534 199 7 6 0 0  1_ 109  1 2 0 4 2 64 2 o 1 199 
Cibfles 517 216 3 0  1_ 0 0 182 0 0 1 3 o 25 1 0 o 216 

- Covirie 632 176 0 1 3 0 1 126 3  1 1 1 0 33 1 3 0 176 
Gondnriz 341 121 0 1 0 0 0 69  1 0 2 o o 46 1 1 0 121 

^Moimenta 728 329 2 8 2 0 0 159 19 0 0 6 0 127 6 0 0 329 
- Monte 176 79 0 3 1 0 2 61 0 2 0 0 0 10 0 0 0 79 

Ribeira 253 102 1 3 0 2 0 62 2 1 0 1 1 26 1 2 o 102 
-Rio Caldn 1034 308 7 3 5 2 0 167 2 1 2 8 2 108 1 o o 308 
- Soutn 550 202 1 3 4 1 0 110 1 1 0 5 2 72 _J  1  0 202 
—Valdozende 701 274 4 4 5 2 2 101 3 2 2 26 4 1 o 1 274 
-Vilar 188 79 2 1 1 0 0 52 0 0 0 _J  0 21 _J  0 0 79 
—Vilar da Veiqa 1403 483 17 11 7 3 1 182 6 _J  1 24 4 224 o 1 1 483 
Totais 8530 3181 68 54 38 15 8 1702 49 12 10 93 22 1069 22 10 6 3181 

  ^ XE J3L 1 A 1 3 O M 1 N H C > 
-iSauesigs Inscritos Volonles Brancos Nulos PND PPM PNB PSD/PP BE PDA MPT PCP/PEV MRPP PS PH MD POUS TOTAL 
-Ahissó 250 142 3 2 6 1 1 26 0 2 0 2 3 93 2 1 0 142 
—Anjos 455 219 3 3 2 1 79 3 1 3 3 120 1 219 
—£ampns 286 134 0 1 2 65 1 2 61 1 1 134 
—Saniçada 465 123 2 0 0  1_  1_ 65 2 1 0 2 o 48 1 o o 123 
—£antelâes  799 280 4 9 5 0 1 78 10 0 0 12 7 151 —Cova 336 110 0 4 0 0 1 48 2 0 0 0 0 54 0 1 0 110 
—Êira Vedra 684 286 0 4 4 2 2 112 4 0 0 21 3 133 1 0 0 286 
-Suilhofrei 1240 421 4 2 1 4 3 186 6 1 3 2 6 197 4 2 0 421 
—Louredo 590 172 1 5 3  1_ 1 87 4 2 0 3 0 60 3 2 172 
—Mosteiro 874 280 3 2 4 3 0 121 5 1 1 5 4 126 1 1 3 280 
-Parada 566 258 3 0 129 4 1 1 2 112 4 2 258 
—Pinheiro 512 182 6 9 4  1_ 0 70 1 1 90 0 n 0 182 
-Bossas 1878 612 2 9 2 3 0 238 6 0 1 13 4 327 4 3 o 612 
—Ruiyáes 952 383 6 18 4 2 0 174 1 2 4 3 2 162 3 1 1 383 
—Bâlamonde 564 178 5 2 1 2 0 60 4 0 0 8 3 90 2 1 o 178 
—Boenoas 172 82 1 4 2 28 1 1 45 82 —Bouteln 202 98 0 1 4 0 2 48 0 1 1 0 1 38 o 2 o 98 
-lâbuaças 749 251 3 5 5 0 1 114 8 1 2 4 2 105 1 o o 251 —Mantosa 444 203 5 2 4 2 102 2 3 2 76 4 1 203 "■Msiia do Minhn 2051 770 10 6 6 5 1 258 43 0 0 4? 6 385 6 2 0 770 
—Mlarçhâo _  -   — 287 138 1 1 2 0 1 50 3 0 0 1 2 77 0 0 n 138 
LlOTAIS 14356 5322 62 89 61 27 16 2138 108 15 13 127 51 2550 40 20 5 5322 

CRÓNICA DE ROSSAS 

A autonomia e a escola 
Amadeu Lemos Silva 

A fractura entre a concepção do professor como intelectual activo ou, 
pelo contrário, como um funcionário conformado é, afinal, mais um aflora- 
mento da fractura existente na sociedade entre a autonomia e a responsabi- 
lização, por um lado, e a centralização e o controlo, por outro. A defesa que 
fazemos do professor como um intelectual activo e reflexivo radica no enten- 
dimento mais genérico de que também a escola deve ser dotada de uma 
autonomia que lhe permita organizar-se por forma a construir as melhores e 
mais eficazes respostas educativas às situações que lhe são colocadas. 

A afirmação da autonomia do professor não implica, de forma alguma, 
o entendimento da profissão docente como um acto isolado ou isolador, 
antes pelo contrário, pressupõe um profissional informado e responsável, 
com profundo conhecimento das bases científicas da sua criatividade, 
com grande capacidade de adoptar as suas práticas pedagógicas às rea- 
lidades concretas, com hábitos de formação e auto-formação permanentes 
e ainda com a consciência da necessidade de partilha efectiva de saberes 
e experiências com os seus pares. 

Esta noção de professor intelectual opõe-se, assim, e radicalmente, a 
qualquer veleidade de encerramento numa torre de marfim, isso sim, apaná- 
gio do conceito de funcionário conformado e acomodado que se assume 
como mero transmissor de conhecimentos e cumpridor do programa supe- 
riormente definido. A este professor não se coloca a necessidade de ques- 
tionar ou de se questionar, pois a sua actuação assenta no princípio de que 
alguém o fará e assim decidirá para todo o País. Não só os conteúdos rele- 
vantes como também a forma "correcta" de os ensinar a aprender. 

É alicerçado neste entendimento de autonomia e de responsabiliza- 
ção que a escola de ser vista como um local e uma instituição Inserida 
num Sistema de Ensino e Educação que cumpre uma função social im- 
prescindível. A autonomia é uma característica que diz respeito aos profis- 
sionais da Educação que, de uma forma geral, são técnicos altamente 
qualificados e mantendo a inserção da escola no sistema, a coloca na me- 
lhor posição para cumprir com qualidade a função social que, no nosso en- 
tender, se centra na formação de cidadãos informados, responsáveis e in- 
tervenientes no quadro de um sociedade solidária e democrática. 

Nesta perspectiva do professor como intelectual activo e reflectivo, o 
subsistema em que desempenha as suas funções não é um dado essen- 
cial, visto o mesmo por si só, não alterar essas características que consi- 
deramos como intrínsecas à profissão. 

A autonomia do professor afirma-se ao nível da sala de aula na deci- 
são científica e pedagogicamente sustentada sobre as técnicas, as mete- 
dologias e as estratégias ajustadas às situações concretas do grupo, no 
contexto do grupo disciplinar, na estruturação dos saberes, dos objectivos, 
das metas e dos conteúdos relevantes para a escola, na estrutura e na 
organização pedagógica da escola, obedecendo esta ao primado do peda- 
gógico sobre o administrativo e ao enquadramento no contexto social em 
que se integra. Sem que estas condições se cumpram, independente- 
mente do docente exercer a sua actividade num jardim de Infância ou 
numa Escola Secundária, no ensino público ou no ensino privado, não se 
pode dizer, em boa verdade, estarmos em presença de um Professor. 

É hoje claro, para todos os intervenientes no processo educativo, que 
uma vivência democrática e participada na escola implica a partilha de 
responsabilidades, no seu estrito respeito dos saberes e competências de 
cada um desses intervenientes. A partilha de responsabilidades e a parti- 
cipação na vida escolar de elementos dela habitualmente afastados deve- 
rá colocar a escola numa posição de maior intervenção junto das comuni- 
dades em que se insere. Por outro lado, a participação dessas instituições 
na escola não deverá diluir ou minimizar o papel dos professores mas 
antes, tornar claro que na escola as funções dos professores são diferen- 
tes, assentam em formações diversas, desenvolvem-se em momentos 
e espaços diversos, embora se conjuguem num objectivo comum - a for- 
mação de cidadãos de corpo inteiro. 

Encontramo-nos numa encruzilhada, muitas vezes não expressa e, 
em alguns casos, não assumida: a profissão docente ou se afirma defini- 
tivamente como uma profissão autónoma capaz de refletir e controlar o seu 
próprio desempenho, interveniente na sociedade, exigente na sua activi- 
dade ou pode ficar condenada a ser uma profissão constituída por funcio- 
nários que obedecem a critérios de outros, sejam eles governos ou pa- 
trões, encarregados de educação ou gestores profissionais, interesses 
económicos ou ideológicos. 

O sector da restauração e bebidas precisa de 
cerca de nove mil trabalhadores para ultrapassara 
actual situação de falta de mão-de-obra qualificada 
no nosso país. 

Com um tenebroso cenário de cerca de meio mi- 
lhão de desempregados, até que ponto o Plano Estra- 
tégico de Formação em Hotelaria e Turismo, já anun- 
ciado pelo Governo para solucionar essa importante 
lacuna no sector turístico, deveria "repescar" obri- 
gatoriamente, no cada vez mais caudaloso quadro 
de beneficiários do Fundo de Desemprego, aqueles 
trabalhadores em falta?! 
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'Concorrência" afectou "Aventura 2004' 
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A concentração, no mes- 
mo fim-de-semana, de três 
eventos de relevo no conce- 
lho de Terras de Bouro - a 
"Aventura 2004" - III Mos- 
tra das Actividades Econó- 
micas de Terras de Bouro e o 
Campeonato Nacional de 
Motonáutica nesta fregue- 
sia, e uma Concentração 
Mundial de Motards em S. 
João do Campo - fizeram 
com que se registasse uma 
dispersão dos visitantes 
nos referidos acontecimen- 
tos, dando a sensação de 
uma menor afluência de pú- 
blico o que, na verdade, e 
pelas razões apontadas, 
não sucedeu. 

A "Aventura 2004", ape- 
sar dos efeitos da crise eco- 

nómica, teve a adesão de 
perto de oitenta expositores, 
desde empresas de mobiliá- 
rio, serralharia em alumínio, 
produtos regionais, artesa- 
nato de madeira até ao sector 
de hotelaria e turismo, acres- 
cidos da animação cultural 
variada, de um espaço pre- 
enchido pela gastronomia 
regional, a cargo dos restau- 
rantes "O Rita", de Rio Cal- 
do, e "O Churrasco", do Ge- 
rês, assim como de sessões 
informativas sobre temas do 
âmbito turístico. 

A dispersão do público 
face aos vários atractivos 
que, de 28 a 30 de Maio, lhes 
foram proporcionados fez 
pensar os responsáveis pela 
"Aventura-2004" - Associa- 

ção Comercial de Braga e Câ- 
mara Municipal de Terras de 
Bouro - em, futuramente, 
desviá-la para outra época 
do ano, designadamente 
para o período de Outubro a 
Abril, em que a disponibili- 
dade do público para esse 
tipo de iniciativas é maior 
dado tratar-se da chamada 
época baixa. 

De qualquer das formas, e 
em jeito de balanço, no final 
destas jornadas a satisfação 
era comum aos organizado- 
res e à maior parte dos expo- 
sitores. 

Mostra 

Pedagógica 
No âmbito das activida- 

des referentes ao final do 
ano lectivo, a nossa Escola 
EB 2.3 vai promover, de 21 a 
23 do mês em curso, uma 
Mostra Pedagógica. 

O programa prevê para o 
dia 21, às lOh, a montagem, 
construção e abertura do 
Workshop de Artesanato, 
assim distribuído: artesanato 
têxtil, artesanato de madeira, 
artesanato de olaria, produ- 
tos gastronómicos da região 
e artesanato desenvolvido 
pelos alunos. 

No dia 22, às 10,30h, aber- 
tura da exposição de material 

realizado pelos alunos pa- 
tente nas salas de audiovi- 
sual, de teatro, do chá, das 
aves e da sexualidade, às 
14,30h, palestra sobre "Os 
Búrios no passado" a apre- 
sentar por personalidades 
estudadas e sugeridas pelos 
alunos, entre os quais os 
Drs. Viriato Capela e Fernan- 
do Cosme. Seguidamente, 
haverá a recriação do "Chá 
das 5" através de várias tur- 
mas do Agrupamento. 

No dia 23, às lOh, abertura 
dos Workshops e das salas 
de actividades; às 10,30h, 
palestra sobre "Os Búrios no 
presente" a apresentar pelo 
Governador Civil de Braga, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Terras de Bouro e Dr. 
Manuel Pereira; às 14,30h, 
construção da logomarca 
humana com todos os alu- 
nos do Agrupamento, segui- 
da do lanche para os alunos; 
às 16h, espectáculo de varie- 
dades a cargo das diferentes 
turmas e desfile de moda. 

Entretanto, no dia 26, o 
pessoal docente e não do- 
cente encerrarão o ano lecti- 
vo com um convívio na 
Quinta do Santoínho, Viana 
do Castelo. 

Mais vigilância 

na albufeira 
No âmbito do protocolo 

estabelecido, há tempos, en- 
tre o Serviço Especializado 
na Protecção da Natureza 
(SEPNA) da Guarda Nacional 
Republicana e o Instituto da 
Água com vista a melhorar a 
fiscalização da qualidade da 
água e de actividades nas 
principais albufeiras nacio- 
nais, onze delas, entre as 
quais a da Caniçada, irão ser 
equipadas, até finais do mês 
corrente, com lanchas. 

Cada equipa do SEPNA 
passará a contar ainda com 
duas motas e uma viatura 
para fiscalizar a poluição 
aquática e a navegação de 
recreio, recolher amostras 
para análise da qualidade da 
água e proteger a fauna e a 
flora, assim como os banhis- 
tas das praias fluviais. 

Oxalá que tal equipamen- 
to seja posto a funcionar 
quanto antes de maneira a se 
evitarem situações abusivas 
como as que se registaram 
no fim-de-semana de 10 a 13 
do corrente. 

Eleições adiadas 
Contrariamente ao que 

estava previsto, as eleições 
para o novo Conselho Exe- 
cutivo do Agrupamento de 
Escolas sediado na Escola 
EB 2.3 deste freguesia, não 
se realizou na data inicial- 
mente anunciada (9 do cor- 

rente) pelo facto de, até ao 
prazo-Iimite de entrega das 
listas concorrentes (26 de 
Maio) não foi apresentada 
qualquer candidatura. 

Desse modo, foi marcado 
novo acto eleitoral para o 
próximo dia 2 de Julho, en- 
cerrando o prazo de entrega 
das listas concorrentes no 
dia 18 deste mês. 

Lar de Terceira 

Idade 
A propósito dos valores 

já recebidos pelo Centro So- 
cial e Paroquial desta fregue- 
sia em apoio à construção 
do Lar da Terceira Idade, pu- 
blicados na nossa anterior 
edição, recebemos da Junta 
de Freguesia de Rio Caldo o 
seguinte esclarecimento: 

"A Junta de Freguesia de 
Rio Caldo - Terras de Bouro, 

vem por este meio e muito 
respeitosamente, fazer uma 
correcção a uma notícia 
dada pelo vosso jornal n." 
149, na página 4, acerca da 
construção do Lar da Tercei- 
ra Idade. 

Deste modo, esta Junta 
de Freguesia já disponibili- 
zou para o efeito não a quan- 
tia de 2,500 euros mais juros, 
conforme foi noticiado, mas 
sim 25.000 euros mais juros, 
ou seja, 25.610,58 euros". 

A rectificação aí fica, com 
o nosso pedido de descul- 
pas. 

Cá por casa... 
No Santuário de S. Bento 

da Porta Aberta, realizou-se, 
no dia 15 de Maio, o casa- 
mento de Raúl Dias Loureiro, 
de 29 anos, e de Ana Maria 
Sousa Pinto, de 30 anos, am- 
bos naturais desta freguesia. 

GRUPO 

m 

RODRIGUES & NÉVOA 

CONSTRUÇÕES PARA 
VENDA DIRECTA 
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Rua Andrade Corvo, 19 -1.2* Telefs. 235 278 170-253 612 883 

ESCRITÓRIO EM FRANÇA: 

Representado por: 

pirej Carvalhal 

31 R. Villeneuve 92110 Clichy B 47312272 
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Com menos afluência de público do que o habitual, pelas jo 
apontadas razões da dispersão causada pela realização de outros 
eventos, na mesma data, na nossa região, realizaram-se, em 29 e 20 
de Maio, as provas a contar para a Fórmula Futuro/Região Norte e 
para o Campeonato Nacional de Motonáutica, nas categorias S 
850eT850/PR750. 

Na prova da Fórmula Futuro/Região Norte, disputada no pri- 
meiro dia e com uma moldura humana considerável, na categoria 
PR 750, saiu vencedor o jovem Diogo Gonzaga Ribeiro, de 12 anos 
apenas, seguido de Filipe Araújo e de António Couto. 

mmmt mm t>o mar 

Do nosso conterrâneo 

Mf\MUGL MNCMH-NGS RIDGIRO 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

mNsnoDoviA DE m CALDO 

TRANSPORTES, LDA. 

Transportes Nacionais e Internacionais • Serviços de Reboque/Pronto Socorro 

de: António Neves Pinheiro 

PAREDES • RIO CALDO • 4845-024 RIO CALDO 
TEL./FAX 253 391 202 • TLMS. 966 036 747 / 918 929 459 
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Lendas da Misarela" na Feira do Livro 
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O pelouro da Cultura, 
Educação e Juventude pro- 
moveu, de 28 de Maio a 5 de 
Junho, a III edição da Feira do 
Livro neste concelho. 

Com várias editoras nacio- 
nais representadas, este cer- 
tame cultural foi enriquecido 
com animação musical, a car- 
go do Grupo Bequadro, de 
um rancho folclórico conce- 
lhio, Grupo de Danças e Can- 
tares Populares e do Grupo de 
Cavaquinhos da Escola Pro- 
fessor Gonçalo Sampaio, da 
Póvoa de Lanhoso, além da 
apresentação de uma peça de 
teatro. 

Momentos particularmen- 
te ricos culturalmente foram 
as intervenções dos escrito- 
res José Jorge Letria, Mário 
Escoto e Viale Montinho que 
Procedeu ao lançamento da 

sua obra "Lendas da Misare- 
la", a primeira série de colec- 
ção "Portugal de Lés a Lés", 
que agregará um conjunto de 
histórias e lendas de várias 
regiões portuguesas. 

Durante o evento houve, 
ainda ocasião para uma cam- 
panha de sensibilização ambi- 
ental ("Vamos limpar o Er- 
mal") destinada aos alunos 
das escolas do concelho e a 
realização de um passeio pe- 
destre pelo Trilho da Costa 
dos Castanheiros, na Serra da 
Cabreira. 

Variante 

das Cerdeírinhas 

em 2005? 
O Presidente da Câmara 

Municipal de Vieira do Mi- 

nha, Dr. Jorge Dantas, reu- 
niu, recentemente, na sede 
do IEP, com o Presidente do 
Instituto de Estradas de Por- 
tugal, Eng." José Rosado Ca- 
tarino e o Conselho de Admi- 
nistração e o Director de Es- 
tradas de Braga. 

Nesta reunião de trabalho 
o edil vieirense aproveitou 
para agradecer a visita feita 
pela comitiva do IEP para vi- 
sitar a obra de rectificação da 
Estrada Nacional 304, liga- 
ção Vieira do Minho - Cerdeí- 
rinhas, aproveitando tam- 
bém o ensejo para agradecer 
a execução e conclusão des- 
ta ligação entre Vieira do Mi- 
nho e as Cerdeírinhas. 

Na ordem de trabalhos 
desta reunião o ponto princi- 
pal prendia-se com a obra 
Variante das Cerdeírinhas. 
Relativamente a este assun- 
to o Presidente do Instituto 
de Estradas de Portugal, refe- 
riu que muito em breve irá a 
Câmara de Vieira do Minho 
ser contactada no sentido de 
lhe ser apresentado o pro- 
jecto proposto para esta vari- 
ante, projecto esse que se 
prevê concluído até finais de 
2004. sobre este assunto o 
Presidente da Câmara, Dr. 
Jorge Dantas, pediu ao Pre- 
sidente do IEP para que as 
obras desta variante possam 
iniciar-se em 2005, por consi- 
derar esta obra de extrema 
importância para o desen- 
volvimento do concelho. 

Quanto à obra de rectifi- 
cação da EN 304 que liga Viei- 
ra do Minho a Rossas, o edil 
Vieirense apelou ao Presi- 
dente do IEP e Conselho de 
Administração, para que 
esta obra possa ser contem- 
plada nos Planos de Investi- 
mento do IEP, pela importân- 
cia que esta via tem na liga- 
ção com algumas freguesias 
do concelho e com os conce- 
lhos vizinhos de Fafe e Cabe- 
ceiras de Basto. 

Delegação 

vieirense na Feira 

de Santarém 
A Câmara Municipal de Vi- 

eira do Minho, através dos 
Presidentes da Junta de Fre- 
guesia, convidou agriculto- 
res de todas as freguesias do 
concelho, para em conjunto 
visitarem a Feira Nacional de 
Agricultura em Santarém. 

Esta visita à Feira Nacio- 
nal de Agricultura permitiu 
uma troca de experiências 
entre povos com culturas e 
tradições diferentes. 

Refira-se que ao convite 
da autarquia aderiram cerca 
de 100 pessoas, incluindo 
Presidentes de Junta de Fre- 
guesia de todo o concelho. 
O Presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Dr. Jorge Dantas 
acompanhou a comitiva por 
forma a poder incentivar os 
nossos agricultores na pro- 
cura cada vez maior aos índi- 
ces de qualidade e moderni- 
zação da nossa agricultura. 
A comitiva vieirense integra- 
va, também representantes 
da Cooperativa de Agriculto- 
res de Vieira do Minho e da 
AMIBA. 

Festa de S.João 

em Caníçada 
A Escola de Artes e Ofíci- 

os de Caniçada, visando 
proporcionar alguns mo- 
mentos de são convívio e 
distracção, vai promover, 
uma vez mais, a Festa de S. 
João, de 25 a 27 do mês cor- 
rente. 

O início dos festejos po- 
pulares está marcado para 
as 20h do dia 25, com a ceri- 
mónia do hastear da ban- 
deira nacional, ao som de 
"A Portuguesa", prestando 
honras o Agrupamento de 
Escuteiros de Vieira do Mi- 
nho, seguindo-se, às 21,30h, 
a actuação do Rancho Fol- 
clórico Danças e Cantares 
de St." Adrião, Braga. 

A parte da manhã do dia 
26 será dedicada à realiza- 
ção de provas náuticas e de 
concursos variados. Às 
18h, haverá novamente fol- 
clore, com a actuação do 
Rancho Folclórico dos Pas- 
sarinhos da Ribeira. 

No dia 27, às lOh, serão 
disputados os campeonatos 
de sueca, malha, natação e 
tiro; às 17h, terá lugar a actu- 
ação do Rancho Folclórico 
de Pandoses, Parada de 
Bouro, encerrando os feste- 
jos às 22h. 

Dia da Criança 
O Estádio Municipal de 

Vieira do Minho recebeu no 
dia 1 de Junho, cerca de 900 
crianças que participaram 

nas actividades programa- 
das pela Câmara Municipal 
como forma de comemorar o 
Dia Mundial da Criança. 

As crianças, que vieram 
das várias escolas do conce- 
lho, tiveram oportunidade de 
viver um dia repleto de ani- 
mação, com muita alegria e 
vários jogos tradicionais, 
como o jogo do saco ou da 
farinha, sessões de magia, 
pinta faces, atelier de pintu- 
ra, escultura de balões e in- 
sufláveis. O ponto alto da 
festa foi, porém, a actuação 
dos palhaços que no meio 
de tropelias e correrias ainda 
tiveram tempo para fazer uma 
sessão com serpentes e ji- 
bóias que maravilhou os pe- 
queninos. Os festejos culmi- 
naram com a distribuição de 
um lanche. 

Centro de 

Acolhimento 

Temporário 
O ministro da Segurança 

Social e do Trabalho, Dr. Ba- 

gão Félix, inaugurou no pas- 
sado dia 22 de Maio em Lou- 
redo, o Centro de Acolhimen- 
to Temporário Rebelo Duarte, 
obra concretizada pela Santa 
Casa da Misericórdia de Viei- 
ra do Minho. 

O novo Centro, que dis- 
põe de um amplo espaço inte- 
rior e exterior, assume-se 
como uma infra-estrutura de 
extrema importância para a 
freguesia e para o concelho 
pois proporcionará uma vida 
digna, rodeada de carinho e 
conforto a todos aqueles que 
vivem sem condições. 

A cerimónia solene de 
inauguração teve início com 
a bênção das instalações feita 
pelo Arcebispo Primaz de Bra- 
ga, D. Jorge Ortiga, seguin- 
do-se uma visita ao novo 
Centro e um lanche oferecido 
a todos os presentes. 

A enaltecer o grande al- 
cance desta obra, usaram da 
palavra o ministro Bagão Fé- 
lix, o Provedor da Misericór- 
dia, Dr. Alfredo Ramalho e o 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Vieira do Minho. 

Residencial do Rita 

çJbcKjf ui m Q/fíau^ão e Q/ííavia 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo-4845 GERES 
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★ Pensão Baltazar 

Novas e esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTA TODO O ANO 

Rua Eng. José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 - 253 392 058 • Fax: 253 392 057 
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Deliberações da Câmara Municipal 

A Câmara Municipal de Vieira do Minho reunida no dia 
2 de Junho, tomou conhecimento dos ofícios enviados 
pelo Conselho de Administração dos CTT e pela Associa- 
ção Nacional dos Municípios Portugueses, acerca da rede 
de atendimento dos CTT. "O Balcão dos CTT de Vieira do 
Minho não será encerrado, e pelo contrário tudo será feito 
para atrair mais negócio que permita no futuro a manuten- 
ção em boas condições de Equilíbrio económico e social" 
foi esta a garantia que o Conselho de Administração dos 
CTT enviou por escrito para a Câmara Municipal. Esta in- 
formação surge no seguimento de algumas notícias vindas 
a público, que referiam o encerramento deste importante 
serviço em Vieira do Minho. 

Nesta reunião, o executivo aprovou ainda por unanimi- 
dade, o pedido de subsídio, em nome da Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição para comparticipação na organiza- 
ção da festa anual da Padroeira, que se realiza no dia 15 de 
Agosto, sendo deliberado atribuir um montante de igual 
valor ao do ano transacto. 

Aprovados por unanimidade foram três pedidos de li- 
cenciamento de obras particulares, bem como um pedido 
de isenção de taxas. 

J 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Aguas do Fastio) 

de António Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: 
Feijoada à Brasileira 

4840 TERRAS DE BOURO - TELEFONE 253 351 326 

C D 

PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

• Instalações Sanitárias • Aquecimento Central 
• Caleiros • Instalações de Gás 
• Rufos 
Corredoura - Covas Telef. 253 352 115 
(Junto ao Cemitério) 4840-100 Terras de Bouro 
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Inauguração do Parque Desportivo 
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Parque Desportivo de Valdozende 

«Geresao» n.9 150 de 20 de Junho de 2004 

Conservatória do Registo Comercial de Terras de Bouro 

"ÁGUA, MONTANHA, LAZER ■ ARTIGOS DE 

DESPORTO, LDA." 

Matrícula n.0 47/950306 

NIPC 503 370 142 
Inscrição n.° 8 

N.0 e data da apresentação: 04 de 2001/02/16 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certifica que a socie- 
dade em epígrafe alterou a gerência da sociedade e aumentou e 
redenominou para Euro o seu capital social, alterando em con- 
sequência os artigos 3.° e 4.° do contrato de sociedade, ficando 
estes com as seguintes redacções: 

Artigo 3.° 
O capital social, integralmente realizado em dinheiro é de 

25.000,00 euros, dividido em duas quotas, uma de valor nomi- 
nal de 20.000,00 euros, pertencente ao sócio Peter James Fish- 
boume e outra de 5.000,00 euros, pertencente à sócia Lúcia 
Maria Ribeiro Gonçalves. 

Artigo 4.° 
A gerência da sociedade,dispensada de caução, com ou sem 

remuneração, conforme for deliberado em assembleia geral, per- 
tence ao sócio Peter James Fishboume, que se mantém na ge- 
rência. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

Velha aspiração da juven- 
tude desta freguesia, o Parque 
Desportivo de Valdozende irá 
ser hoje, dia 20 de Junho, ofi- 
cialmente inaugurado, com o 
seguinte programa: 16h, acti- 
vidades desportivas; 17h, 
inauguração oficial; 18h, des- 
file da tradicional marcha de S. 

João até à sede do Grupo Des- 
portivo, Recreativo e Cultural 
da Juventude de Valdozende; 
19h, sardinhada assada e ou- 
tros petiscos; 20h, actuação 
do Grupo de Música Popular 
"Trevo Alegre"; 2Ih, come- 
moração do XXII aniversário 
do Grupo Desportivo. 

Encerramento de escolas 

O Ministério da Educação vai encerrar 803 escolas do 
primeiro ciclo do ensino básico no próximo ano lectivo, sen- 
do Braga, Lisboa, Vila Real, Setúbal e Guarda os distritos 
mais afectados. 

Assim, no distrito de Braga serão encerradas 235 es- 
colas do 1 ciclo, em Lisboa 84, Vila Real 49, Setúbal 65 e 
Guarda 36. 

Do total desses estabelecimentos de ensino, 301 se- 
rão encerrados devido à frequência reduzida ou à inexis- 
tência de alunos e 499 serão integrados noutras escolas, 
por questões de optimização da rede. 

De salientar que a decisão do Governo de fechar todas 
as escolas do I ciclo do ensino básico com menos de 11 
alunos levará ao encerramento de 2200 escolas até 2007. 

Entretanto, o presidente da Associação Nacional dos 
Municípios Portugueses, Fernando Ruas, já defendeu que 
as autarquias devem ser compensadas financeiramente 
porque o encerramento de escolas no próximo ano lectivo 
implicará um grande aumento das despesas com trans- 
portes de crianças. 
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Divisão de Honra 

Série 1 - 33.': Jornada: Nínense, 1 - Prado, 1; Terras 
de Bouro, 2 - Espinho, 2; Maximinense, 0 - P. Regala- 
dos, 0. 34.e: Prado, 0 - A. Graça, 0; Cristelo, 5 - Terras de 
Bouro, 1; P. Regalados, 1 - Fão, 1. 

Classificação final: 1.B, Merelinense, 80 pontos; 3.s, 
Terras de Bouro, 66;4.° P. Regalados, 58; 15.° Prado, 29. 

Série 2 - 33.e: Jornada: Vieira, 0 - Airão, 0. 34.ABritei- 
ros, 1 - Vieira, 1.31.e: Vieira, 2 - Ponte, 2.32.-: Arco de Baú- 
lhe, 2-Vieira, 2. 

Classificação final: 1.s, U. Trocatense, 70 pontos. 
2.® Vieira, 66. 

Descem à I Divisão: Pedralva, Gandarela, Taboa- 
delo, Briteiros, Airão e Campelos. 

Alterações na II Divisão 

Segundo informação divulgada pela A. F. Braga, quem 
subiu, desde já, directamente à I Divisão Distrital foram os 
dois primeiros classificados das respectivas três séries e 
os dois melhores terceiros classificados. 

Nesse sentido, foram promovidos o Viatodos, Fórum e 
Granja (Série 1); o Águias FC e Parada de Tibães (Série 2) e 
o Fornelos, Urgeses e Gerês (Série 3). 

Em relação à Série 2, e contrariamente ao que chegou 
a ser anunciado, houve uma confusão entre o Parada e o 
CD Amares, sendo que o Parada obteve o 2.® lugar e, como 
tal, foi promovido à I Divisão, em detrimento dos amaren- 
ses. 

Outras subidas poderão, entretanto, vir a surgir a partir 
do momento em que se registem as habituais desistênci- 
as. O que, normalmente, costuma acontecer no início da 
próxima época. 
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"Não há bela sem senão...' 

As obras, tão insistente- 
mente reclamadas, de pavi- 
mentação a tapete betumino- 
so da EN 308, entre Caldelas e 
o limite do concelho em Sta. 
Maria de Bouro, vieram solu- 
cionar uma grave lacuna que 
se fazia sentir numa das vias 
concelhias de maior intensi- 
dade de tráfego de viaturas, 
designadamente nesta época 
do Verão. 

Obedecendo às normas 
em vigor, a estrada em ques- 
tão sofreu posteriormente im- 
portantes tratamentos em ter- 
mos da marcação de linhas 
contínuas, passadeiras e lom- 
bas nos sítios considerados 
indicados para esse efeito, 
contribuindo-se para uma 
maior segurança não só para 
05 automobilistas como tam- 
bém para os peões. 

Só que, nesse trajecto, e 
dado o acidentado dos terre- 
nos que atravessa, não há 
uma única faixa lenta, que 
Permita, em condições de se- 
gurança, fazer-se uma ultra- 
passagem sequer. E se calha 
de encontrar-se pela frente, 
Vlaturas pesadas e/ou de ve- 

locidade reduzida, o remédio 
será "aguentar" nas extensas 
filas de viaturas, todos aque- 
les quilómetros. "Uma seca" 
- dizem muitos automobilis- 

•tas... 

Obras de 

saneamento 
Com vista ao melhoramen- 

to do serviço de saneamento 
no concelho, a Câmara Muni- 
cipal de Amares tem em pre- 
paração o concurso público 
da segunda fase de constru- 
ção do colector de sanea- 
mento de Lago, assim como a 
construção do colector de sa- 
neamento e águas pluviais do 
lugar de Cavaleiros na vila de 
Amares e a ligação a Prozelo. 

Em execução, encontram- 
se as obras de reconstrução 
dós ramais de saneamento e o 
colector de águas pluviais no 
loteamento da Granja até ao li- 
mite da Rua Dr. Adolfo Vilela 
(estrada nacional), bem como 
os trabalhos nos colectores 
de Lago (1." fase), Carrazedo 
e Caíres, um investimento de 
um milhão de contos. 

PEDRIBRUFE 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

cortinhas- Brufe • 4840 Terras de Bouro 

Encontro 

de veteranos 

de futsal 
No dia 19 do corrente, de- 

correu em Sta Maria de Bouro 
o Encontro Anual de Vetera- 
nos de Futsal, de cujo progra- 
ma constou, às 15h, a con- 
centração dos participantes; 
às 18h, jogos entre as equi- 
pas de Sta Maria de Bouro, 
Sta Marta de Bouro, Parada 
de Bouro e Paradela, a que se 
seguiu o tradicional jantar de 
confraternização. 

Festas Antoninas 
Amares acabou de viver, 

de 10 a 13 do mês em curso, as 
suas Festas Concelhias em 
honra de Sto. António, cujo 
programa reflectiu, natural- 

desportiva, de largada de 
caça e de montras, mostra de 
bordados, exposição de arte 
floral japonesa, as marchas 
antoninas sob o tema "As la- 
vradeiras do rio e os pesca- 
dores", para além da parte reli- 
giosa, no dia 13, com Missa 
Solene, sermão e procissão. 

Os festejos incluíram ain- 
da uma homenagem ao faleci- 
do cantor amarense António 
Variações, com o descerra- 
mento do seu busto em Fis- 
cal. 

Presentes, familiares, ami- 
gos do cantor, além das enti- 
dades concelhias e público 
anónimo. No próximo dia 10 
de Julho, Variações será evo- 
cado no Teatro Maria Matos, 
em Lisboa, com a publicação 
da sua biografia e de um filme 
alusivo a esta "figura incon- 
tornável do panorama artísti- 
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mente, a crise económica que 
se vive. 

Com um orçamento de 
cerca de 60 mil euros, inferior 
em 15 mil e 500 euros ao do 
ano anterior, a solução foi re- 
correr à "prata da casa". 

Como números mais so- 
nantes dos festejos, houve o 
cortejo etnográfico subordi- 
nado ao tema "Ciclo do pão", 
as actuações da Banda de 
Xana e Flak e do Conjunto 
"Rádio Macau", ai.* Con- 
centração de Velocípedes de 
motor auxi liado, o 48.° Circui- 
to de Ciclismo com uma prova 
de montanha no Santuário da 
Abadia, concursos de pesca 

Carla Sofia Machado Queirós 

Missa do 1.e aniversário do falecimento 

A família participa a todas as pessoas das suas 

ilações e amizade que será celebrada a missa do 
1 2 aniversário do falecimento da sua entre querida no 

Próximo dia 11 de Julho, às 11,00h., na igreja paroquial de 
Sta. Maria de Bouro. 

Antecipadamente, agradece a todos quantos se dignem assistir a esse 
Piedoso acto. 

1? m 

* j» 
T- 

Sta. Maria de Bouro, 18 de Junho de 2004. 

A Família 

co nacional", conforme o de- 
nominou o Presidente da Câ- 
mara de Amares. 

"Amaríades" 

em Lago 
A 2.' edição das "Amaría- 

des", designação dada às acti- 
vidades desenvolvidas no Dia 
Mundial da Criança pelos alu- 
nos dos Jardins de Infância e 
do I Ciclo do concelho de 
Amares decorreu em Lago. 

Organizadas pelo municí- 
pio em parceria com o Centro 
Social e Paroquial de Lago, as 
"Amaríades" tiveram, este 
ano, como temas o circo e 
provas de destreza física, re- 
partidas pelas áreas: "Uma 
aventura em Amares", "basti- 
dores" e "Animares". 

Deram a sua colaboração 
os alunos dos cursos de Ani- 
mação Sócio-Cultural/Assis- 
tente de Geriatria e Acção 
Educativa de Acompanha- 
mento de Crianças do polo de 
Amares da Escola Profissio- 
nal Amar Terra Verde, assim 
como os alunos do Ensino 
Recorrente. 

Em termos de animação, 
houve teatro de fantoches, 
jogos, ateliers de pintura, 
moldagem, colagem e painéis 
alusivos ao Dia Mundial da 
Criança. 

AFA 

aspira pela sede 
No âmbito das comemora- 

ções do 25.° aniversário da 
Associação de Fomento 
Amarense (AFA), cujo pro- 
grama, conforme noticiámos 
na devida oportunidade, se 
estendeu pelo mês de Maio, 
com um conjunto diversifica- 
do de iniciativas que tiveram 
o seu ponto alto em 22 de 
Maio, através da apresenta- 
ção das várias valências geri- 
das pela referida associação, 
entre jogos tradicionais, ofici- 
nas de expressão plástica e 
caracterização, teatro de fan- 
toches, música coral e execu- 
ção individual de peças ins- 
trumentais. 

Significativa foi também a 
homenagem prestada aos ex- 
dirigentes da AFA, com a en- 
trega de uma medalha come- 
morativa e ofertas honorífi- 
cas, numa sessão solene em 
que intervieram o presidente 
da Assembleia Geral da AFA, 
os Presidentes da Câmara e da 

Junta de Freguesia de Ama- 
res, assim como o presidente 
da Direcção da associação 
em festa, Rui Veloso, que 
manifestou à autarquia ama- 
rense a disponibilidade da 
instituição para estabelecer 
acordos de parceria na ges- 
tão de refeitórios, serviços 
de animação sócio-educati- 
va e ATL's nas escolas do 
pré-primário e I ciclo. 

Manifestou ainda a espe- 
rança de, dentro em breve, 
serem criados em Amares 
uma creche e um ATL. Aspira- 
ção alargada a vários orado- 
res foi a da construção impe- 
riosa da sede da AFA, sensi- 
bilizando os serviços e ór- 
gãos municipais para a doa- 
ção do terreno no loteamento 
da Granja. 

As comemorações das 
Bodas de Prata da AFA encer- 
raram no dia 23 de Maio com 
uma Eucaristia campal, no 
Largo D. Gualdim Pais, abri- 
lhantada pelo coro infantil 
daquela dinâmica associa- 
ção. 

Laranja de Amares, 

referência de qualidade 

A Feira Franca de Amares foi o momento escolhido para o lan- 
çamento da ACURA-Associação de Produtores da Laranja de 
Amares - que prosseguirá uma estratégia de valorização e relan- 
çamento da imagem de marca "Laranja de Amares". A Associação 
surge do impulso da Câmara Municipal local, que aproveitou os 
seus recursos humanos, com uma dinâmica impulsionada pelo Dr. 
Rui Veloso, para o desenvolvimento do processo instrutório. A Dra. 
Fabiana Carneiro conseguiu um logotipo condizente com o objecto 
social da ACURA. 

A laranja de Amares possui nesta época um excelente grau de 
sumo e açúcar, dificilmente ultrapassado noutras épocas. É além 
disso abundante, devendo ser procurada junto dos agricultores 
produtores ou na margem das estradas que ladeiam o Cávado e o 
Homem. 0 comprador deve sempre certificar-se da qualidade do 
produto saboreando um exemplar e conferindo o peso de vários 
lançando ligeiramente ao ar e aparando algumas laranjas. Na reu- 
nião da assinatura da Escritura Pública da Associação foi estipulado 
um preço de lançamento ao quilo de 50 cêntimos. A Caixa de Cré- 
dito Agrícola de Amares patrocinou as primeiras embalagens que 
ofereceu à Associação. 

Avalorização da Laranja de Amares, laranja do tarde, não tinha 
sido feita por inércia dos executivos camarários anteriores, basea- 
dos no princípio do excesso de dias com queda de geada na re- 
gião. 0 progressivo abandono da olivicultura foi também nefasto, 
visto que as oliveiras são excelentes chapéus de defesa das laran- 
jeiras contra a geada. Talvez seja também o momento de relançar 
a olivicultura, certos como estamos da excelência dos nossos pro- 
dutos tradicionais. 

No dia 1 de Junho reuniu a Direcção da ACURA, que admitiu 
mais 29 associados, contando agora com cerca de setenta. Nessa 
mesma reunião esteve presente o Presidente da Cooperativa Agrí- 
cola de Amares com quem foi estabelecida uma parceria para o ar- 
ranque da actividade da Associação. 

Na sequência deste processo, a Câmara Municipal de Amares 
sensibilizou o interesse da Região de Agricultura de Entre Douro e 
Minho que já mobilizou técnicos para o acompanhamento da pro- 
dução de laranja deste ano, a fim de se certificar das qualidades e 
especificidades das variedades existentes. 

Os Corpos Sociais eleitos incluem na Assembleia Geral Alberti- 
no José Vieira, João de Sousa Freitas e António Fernandes da Sil- 
va. No Conselho Fiscal, Elísio da Silva Martins, José Manuel Aran- 
tes Coelho e José Miranda Braga, A Direcção conta com João An- 
tónio Ribeiro, José de Sousa Brandão, Maria Natália Almeida, Do- 
mingos Pereira Almeida e Manuel Joaquim Almeida Vieira. 

Adelino Domingues 
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Bombeiros reclamam socorro 

Os Bombeiros de Terras 
de Bouro, agora que a sua 
mais importante viatura de 
combate a incêndios flores- 
tais ficou totalmente destruí- 
da num acidente, quando 
combatia um incêndio de 
grandes proporções, no pas- 
sado dia 17 de Maio, nas ime- 
diações de uma oficina piro- 
técnica na freguesia da Ribei- 
ra - Terras de Bouro, do qual 
resultou, para além da des- 
truição total do auto-tanque, 
o ferimento grave do condu- 
tor e um enorme susto aos 
outros dois bombeiros (mu- 
lheres) nele transportados, 
temem pela falta de meios 
operacionais, nomeadamen- 
te, viaturas auto-tanque, sem 
as quais será muito difícil 
combater os inúmeros incên- 
dios que todos os anos, por 
esta altura se fazem sentir. 

Privados agora da viatura 
com mais capacidade de con- 
dução de água e a mais voca- 
cionada para intervir no aci- 
dentado espaço florestal do 
concelho, os Bombeiros de 
Terras de Bouro vêem, assim, 
a sua capacidade operacional 
reduzida em muito, já que "um 
combate a incêndio terá de 
contar, no mínimo, com 3 via- 
turas do género da agora des- 
truída e esse número é o total 
de viaturas de combate a in- 
cêndios florestais que actual- 
mente possuímos. Por conse- 
guinte, apenas poderemos 
combater, com eficácia, um 
incêndio de cada vez...", 
como nos afirmou, com la- 
mento, o 2.° Comandante, 
José Dias. 

Desta situação de falta de 
meios, agora ainda mais com- 
plicada, os Bombeiros deram 
já conta ao Serviço Nacional 
de Bombeiros, ao Governo 
Civil de Braga e à Câmara 
Municipal de Terras de Bou- 
ro, mas de nenhuma destas 
entidades obtiveram, até ao 
momento, qualquer solução 
imediata para a resolução do 
problema. 

Esperemos que o calor 
tórrido do ano passado não 
se repita neste ano - do que se 
duvida - e que a "fogueta- 
gem" nas festas e romarias 
não continue "à rédea solta", 
porque, desfalcados de mei- 
os de combate a incêndios 
florestais como se encontram 

os nossos Bombeiros, teme- 
se que, como no remoto pas- 
sado, tenham que voltar à bi- 
cicleta a pedal!... Só essa fal- 
tava! 

Encontro dos 

Julgados de Paz 
Terras de Bouro foi o local 

escolhido para o 1.° Encontro 
de Julgados de Paz, a nível 
nacional, realizado no dia 19 
do corrente. 

Depois da concentração 
junto à sede do Julgado de 
Paz de Terras de Bouro, aos 
participantes foi-lhes propor- 
cionada uma visita guiada ao 
concelho, passando pelo 
Museu e pela barragem de Vi- 
larinho da Fuma, Centro Náu- 
tico de Rio Caldo e passeio 
turístico de barco na albufei- 
ra da Caniçada. 

Após o almoço, houve 
uma visita ao Parque Nacio- 
nal, passando pela Vila do Ge- 
rês, Mata de Albergaria e Sta. 
Isabel do Monte, com regres- 
so à sede deste concelho. 

Feira do Livro 
De 21 a 25 do presente 

mês, irá decorrer na sede do 
concelho mais uma edição da 
Feira do Livro, numa organi- 
zação conjunta do município 
e da Associação Núcleo Rio 
Homem. 

Durante aqueles dias, ha- 
verá animação cultural atra- 
vés da projecção de filmes e, 
na noite do dia 22, será apre- 
sentada, pela poetisa Maria 
da Conceição Campos, uma 
peça de teatro infantil ence- 
nada por um grupo de teatro 
de Guimarães 

O escritor João Oliveira 
apresentará também o seu li- 
vro "Rumos", na noite do dia 
23 sairão as marchas joani- 
nas e no dia 25, haverá uma 
Noite de Fado. 

Requalificação 

da Escola 
Já começaram as obras na 

Escola EB 2.3/S Padre Mar- 
tins Capela cujo projecto pre- 
vê a ampliação e requalifica- 
ção das instalações actuais. 

Da intervenção consta 
não só a requalificação das 
instalações actuais, mas tam- 

bém a construção de um 
novo edifício, pelo que o re- 
cinto desportivo será cons- 
truído em terreno anexo que a 
autarquia comprou, estabele- 
cendo uma parceria com a 
DREN de forma a que as 
obras se concretizassem. 

De futuro, em terrenos 
contíguos e já adquiridos, a 
Câmara Municipal construirá 
as piscinas municipais de 
água aquecida, ficando estas 
instalações ao serviço da Es- 
cola durante o tempo de aulas 
e, depois, aberta a toda a co- 
munidade. 

Dia Mundial 

da Criança 
O Dia Mundial da Criança 

foi assinalado em Terras de 
Bouro com a realização de ac- 
tividades diversificadas de 
acordo com a planificação 
das respectivas Escolas do 
1.0 Ciclo, Jardins-de-infância e 
Centros Sociais. 

Deste modo, as escolas 
optaram por actividades den- 
tro do Concelho ou por pas- 
seios e visitas de estudo a lo- 
cais onde o aspecto lúdico e 
formativo fossem uma reali- 
dade, proporcionando às cri- 
anças um dia diferente e enri- 
quecedor. 

A autarquia colaborou 
com a logística, nomeada- 
mente na cedência de trans- 
portes e na oferta de viagens 
de barco na barragem da Ca- 
niçada que vão decorrer ao 
longo do mês. A estas activi- 
dades associam-se os Cen- 
tros Sociais que têm a seu 
cargo as Actividades dos 
Tempos Livres. 

Áreas Protegidas 
Na reunião da Secção de 

Municípios com Areas Prote- 
gidas da Associação de Muni- 
cípios Portugueses, recente- 
mente realizada em Grândola, o 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de Terras de Bouro, Antó- 
nio Afonso, foi eleito vice- 
presidente da Mesa da referi- 
da Secção de Municípios. 

Para tanto, terá contribuí- 
do o facto de Terras de Bouro 
estar inserida no PNPG e An- 
tónio Afonso ser já membro 
do Conselho Nacional do 
Ambiente. 

Jogos Ambientais 
Enquadrado no processo 

de promoção à Educação 
Ambiental no concelho de 
Terras de Bouro, a autarquia 
irá desenvolver, nos dias 21, 
22 e 23 de Junho, um conjunto 
de acções pedagógicas que 
sensibilize as comunidades 
educativas para a questão 
ambiental. 

As actividades propostas 
são as seguintes: "Jogo de 
Chão Temático" (Jogo de ta- 
buleiro gigante, onde os pe- 
ões são as crianças); "Eco- 

personagem" (Desenho e 
pintura); e "Reciclagem de 
Papel" (Actividade prática, 
na qual será demonstrado 
como fazer a reciclagem do 
papel). 

"Concurso Pinta 

a Primavera" 
A Divisão de Saneamento 

Básico e Ambiente da Câmara 
Municipal de Terras de Bou- 
ro, lançou um desafio às várias 
entidades, desde de Jardins de 
Infância até ao Lares da 3.' ida- 
de, na qual desenvolveram 
trabalhos individuais ou co- 
lectivos em diversas modali- 
dades tais como a pintura, bor- 
dado, tapeçaria, arranjos de 
flores gigantes e árvores em 
materiais reutilizáveis. 

A exposição dos trabalhos 
decorreu na sede do conce- 
lho, na qual teve início no pas- 
sado dia 4 e prolongou-se até 
ao dia 18 deste mês. 

Breves 
• No próximo dia 26, ajun- 

ta de Freguesia de Moimenta 
irá organizar o passeio dos 
idosos daquela freguesia, 
que este ano terá Santiago de 
Compostela como destino. 

• A Secretária de Estado da 
Segurança Social presidirá , 
no dia 2 de Julho, à inaugura- 
ção solene do Centro Social e 
Paroquial de Cibões. 

• Durante o corrente mês, 
a Adere-Minho está a promo- 
ver o concelho de Terras de 
Bouro no Posto de Artesana- 
to do Minho, sito na Rua dos 
Chãos, em Braga, em que es- 
tão expostos os produtos lo- 
cais os produtos hortícolas 
deste concelho, como a fruta, 
legumes, broa de mel, de 
chouriço, além da broa casei- 
ra, além do artesanato, gas- 
tronomia e as potencialidades 
turísticas deste concelho. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No dia 14 de Maio, nasceu 

na Ribeira, a menina Armanda 
Filipa, filha de Martinho 
Eduardo Antunes Maia e de 
Paula Filomena Barros Gon- 
çalves. No dia 17, em Cibões, 
nasceu a Tânia Sofia, filha de 
Paulo Filipe Danaia Soares e 
de Carina Daniela Fernandes 
Pereira. 

Também em Cibões, no dia 
24, nasceu o José Carlos, filho 
de Carlos Manuel Tejo Antu- 
nes e de Teresa de Jesus Velo- 
so Costa. No dia 26, em Cho- 
rense, nasceu o Marco Antó- 
nio, filho de Manuel Evaristo 
Machado Pinheiro e de Delfi- 
na de Jesus Esteves Gonçal- 
ves. No dia 4 de Junho, em 
Carvalheira, nasceu o Rafael, 
filho de Rui Miguel Oliveira 
Moreira e de Rosalina Cristi- 
na Cerqueira. 

Na Igreja paroquial de 
Souto, realizou-se no dia 15 
de Maio, o casamento de Rui 
António Oliveira Dias, de 26 
anos, natural de Lisboa, e de 
Cláudia de Jesus Tomada Es- 
teves, de 23 anos, natural de 
Chamoim. No dia 27, na Con- 
servatória do Registo Civil de 
Terras de Bouro, consorcia- 

ram-se Francisco de Oliveira 
Martins, de 26 anos, natural 
de Moimenta, e Liliana Maria 
Ferreira de Oliveira, de 19 
anos, natural de Vila Verde. 

No dia 22 de Maio, faleceu 
em Cibões, a sra. Maria Gon- 
çalves Tejo, de 93 anos de 
idade. 

Paz à sua alma. 

Deliberações da Câmara 
Na sua reunião de 24 de Maio, a Câmara Municipal de Ter- 

ras de Bouro deliberou: atribuir um subsídio de 399,13 Euros, 
ao Orientador Concelhio do Ensino Recorrente; atribuir um sub- 
sídio de 1.750 Euros, ao Núcleo de Desporto e Cultura da Associ- 
ação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro, 
para realização do "III Cicloturismo BTT" de Terras de Bouro; 
atribuir um subsídio de 384 Euros, ao Grupo Coral de Souto, para 
representação do Concelho de Terras de Bouro no XII Encontro 
de Coros Amadores do Minho; atribuir um subsídio de 400 Euros, 
ao Parque Nacional Peneda-Gerês, para a realização do Seminário 
Internacional "Salvaguarda dos Urzais da Europa - aConservação 
pelo uso Sustentável", realizado no Gerês no dia 17 de Maio; atri- 
buir um subsídio de 1.000 Euros, à Associação Cultural de S. 
Mateus da Ribeira para aquisição de equipamento para a sede; 
aprovar o Regulamento do V Festival da Canção de Terras de 
Bouro; atribuir um subsídio de 2.610 Euros, àComissão Organi- 
zadora do III Encontro de Concertinas, para realização do mesmo; 
apoiar a edição discográfica da Associação Calidum - Clube de 
Autores Minhoto/Galaicos, através da aquisição de CD's no va- 
lor de 1.000 Euros; fixar uma renda mensal no valor de 26,42 Eu- 
ros a Sebastião Andrade Arantes, pela ocupação de um imóvel 
municipal; executar a construção de um muro em Chamoim, no 
valor de 2.250 Euros por administração directa ou transferência 
para a Junta de Freguesia; fornecer materiais para arranjo da Leva- 
da de Baixo de Pergoim/Chamoim; fornecer materiais para arranjo 
da Levada do Meio de Pergoim/Chamoim; fornecer materiais para 
arranjo da Levada do Vale de Sequeirós/Chamoim; executar a obra 
de pavimentação do acesso principal à urbanização do Reconco/ 
Covide, por administração directa ou transferência para a Junta de 
Freguesia até ao montante de 1.702 Euros; executar a obra de pa- 
vimentação de armamento na proximidade da Capela de Sta. Eu- 
fêmia/Souto, por administração directa ou transferência para a 
Junta de Freguesia até ao montante de 918,26 Euros; executar a 
obra de pavimentação do lanço inicial do Caminho da Veiga-Mou- 
re/Balança, por administração directa ou transferência para a Jun- 
ta de Freguesia até ao montante de 2.500 Euros; executar a obra de 
instalação de colector de águas pluviais em arruamento no interior 
do Campo do Gerês, por administração directa ou transferência 
para a Junta de Freguesia até ao montante de 2.500 Euros; aprovar 
o projecto de requal ificação de espaço público em Bmfe; aprovar 
o projecto de alargamento do cemitério da Ribeira; contratualizar 
o empréstimo de 575.632 Euros com a Caixa Geral de Depósitos 
destinado a financiar diversos investimentos inseridos no Plano 
Plurianual de Investimentos (PP1); aprovar a proposta para fixar 
em 15 Euros a taxa de aprovação da f cha técnica de habitação a 
que se refere o n." 2 do art." 5.° do Dcc.-Lei n.0 68/2004, de 25 de 
Março. 

Entretanto, na reunião de 7de Junho, foideliberado: forne- 
cer bibliografia ao Agrupamento Vale do Homem - Escola EB 
2,3 S Padre Martins Capela, no valor de 577,50 Euros; aprovam 
programa apresentado pela Comissão de Festas Concelhias de 
Terras de Bouro e transferir a quantia de 25.000 Euros para a rea- 
lização das mesmas; fornecer materiais para melhoramento dos 
regadios da Formeicae de Varziela/Chamoim; atribuir um subsí- 
dio de 7,5 Euros por cada idoso a partir dos 65 anos que participe 
nos passeios organizados pelas Juntas de Freguesia; executar a 
obra de substituição de calçada à fiada num trainel do C. M. 1262 
- Moure/Balança, por administração directa ou transferência para 
a Junta de Freguesia, até ao montante de 2.500 Euros; executar a 
obra de alargamento da curva do Ribeiro de Real/Ribeira, por 
transferência para a Junta de Freguesia no valor de 7.952,21 Eu- 
ros; executar a obra de conclusão da pavimentação do antigo cami- 
nho Louredo/Igreja ao C. M. 1263/Ribeira, por administração di- 
recta ou transferência para a Junta de Freguesia, até ao montante 
de 2.500 Euros; executar a obra de conclusão da pavimentação no 
acesso ao lugar de Várzeas/Covide, por administração directa ou 
transferência para a Junta de Freguesia, no valor de 2.380 Euros , 
indemnizar a Sra. D. Adelaide Gonçalves da Silva, no valor globa 
de 686,25 Euros para construção de tanque em Sequeirô/Souio, 
executar a obra de reparação do estradão Guardenha-Rcfontcu a' 
Gondoriz, por administração directa ou transferência para a Junta 
de Freguesia, no valor de 946,00 + IVA; aprovar o projecto de es- 
trada marginal à albufeira da Caniçada; aprovar o projecto dc es- 
trada municipal Campo - Bouça de Mó e aprovar o projecto a 
estrada municipal entre a Ermida e a Pigarreira. J 
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Núcleo da Cruz Vermelha em festa 
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"A partir de agora, nada 
será como dantes nas vossas 
vidas. A orientar-vos, deve- 
reis ter sempre presente este 
compromisso que, publica- 
mente, assumistes a favor do 
próximo. 

Sede sempre generosos, 
como é próprio da juventude, 
e nunca vos arrependais de 
Praticar o bem a favor dos ou- 
iros". 

Foi com estas palavras 
que a Presidente da Direcção 
lo Núcleo do Gerês da CVP, 
Isabel Moura, se dirigiu aos 
"ovos elementos na cerimó- 
nia do Juramento de Compro- 
misso de Honra de 18 novos 
Socorristas do Curso de For- 
mação Base da Unidade de 
Socorros sediada nesta vila, 
Ocorrida no dia 6 do corrente 
mês. 

Depois da Missa Campal 
celebrada pelo Pe. Marcelo 

Correia, pároco da freguesia, 
num altar improvisado na 
Praceta Honório de Lima, em 
sufrágio das almas dos sóci- 
os do Núcleo da CVP do Ge- 
rês já falecidos, procedeu-se 
à apresentação dos princípi- 
os fundamentais da CVP, se- 
guida da leitura dos deveres 
do socorrista e do Juramento 
do Compromisso de Honra 
dos novos socorristas. 

Posteriormente, houve a 
imposição de boinas e de pla- 
tinas aos novos elementos. 

A destacar a importância 
deste acontecimento, usaram 
da palavra, além da Presiden- 
te da Direcção, o Presidente 
Distrital da CVP, Dr. Francis- 
co Alvim, o Secretário-Geral 
da CVP, Coronel Rui Oliveira 
Soares e o Governador Civil 
de Braga, Dr. José Araújo, 
que teve palavras de muito 
apreço para com a instituição 

e para o Presidente Distrital, 
pela dedicação posta ao ser- 
viço desta causa, sabendo es- 
colher as pessoas mais indi- 
cadas para dirigir estes Núcle- 
os, como é o caso do Gerês, 
frisou. 

Presentes na cerimónia 
estiveram também o Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Terras de Bouro, o Coro- 
nel Rui Guimarães, da CVP de 
Braga, os Presidentes dos 
Núcleos e Comandantes dos 
Núcleos de Terras de Bouro, 
Rio Caldo, Amares, Prado, 
Serafão, Marinhas, Macieira 
de Rates, Aldreu, Ribeirão e 
Braga, além de bastante pú- 
blico. 

Após o desfile em parada 
de todos os socorristas pre- 
sentes, houve um lanche- 
convívio servido no Centro 
de Animação Termal do Ge- 
res. 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LO, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais • Telef.253 992 547 • 4720 Amares 

Festa da 

Padroeira 
A Comissão de Festas de 

Sta. Eufêmia, padroeira do 
Gerês, tem já praticamente de- 
finido o programa dos feste- 
jos a realizar de 20 a 22 de 
Agosto. 

Para o primeiro dia, está 
previsto, à tarde, um desfile 
de concertinas que culmina- 

CAIXA DE AMARES 

Delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 000 • Fax; 253 378 001 

"«"iro «grícou Delegação em Caldelas 
Telef. 253 368 510 • Fax: 253 368 511 
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Tclcfs. 253 993 190/253 993 621/253 991 415 
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rá, já à noite, e depois da pro- 
cissão de velas em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, 
com cantares ao desafio e jo- 
gos tradicionais. No dia 21, 
haverá música gravada du- 
rante o dia, actuação de um 
Rancho Folclórico a designar 
e à noite, no recinto das fes- 
tas, haverá carrocéis para cri- 
anças e adultos e actuação do 
Conjunto "Neptunos". 

No dia 22, domingo, às 9h 
dará entrada a Banda de Mú- 
sica de Perafita, Montalegre; 
às lOh Missa Solene e sermão 
em honra de Sta. Eufêmia; às 
14,30h, entrada da Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários 
de Lordelo, Paredes; às 16h, 
saída da magestosa procis- 
são; às 18h, concerto pela 
Banda de Música; à noite, ac- 
tuação do conjunto "Império 
Show" e sessão de fogo de 
artifício. 

Eleições no Grupo 

Desportivo 
Na sede do Grupo Despor- 

tivo do Gerês, realizou-se no 
dia 5 do mês corrente, uma as- 
sembleia geral do clube, de 
cuja ordem de trabalhos cons- 
tavam a apresentação de 
contas e eleições para os no- 
vos corpos gerentes para o 
biénio 2004/2006. 

Muito pouco concorrida, 
esta assembleia geral teve 
pouco mais de uma dezena de 
participantes, o que significa 
que boa parte dos elementos 
da única lista concorrente pri- 
mou pela ausência. Mesmo 
assim, as contas da gerência 
foram aprovadas por unani- 
midade. 

Quanto à realização do 
acto eleitoral na mesma as- 
sembleia, houve quem ques- 
tionasse até que ponto se es- 
taria a ferir a legalidade do 
mesmo. 

Das três listas que, inicial- 
mente, se haviam anunciado, 
apenas se apresentou uma, 
constituída maioritariamente 
pelos elementos dos órgãos 
sociais cessantes. 

Os novos corpos gerentes 
do clube têm a seguinte cons- 
tituição: 

Assembleia Geral - Presi- 
dente, João António Capela 
Ferreira; 1.0 Secretário, Antó- 
nio Manuel Teixeira da Silva; 
2.° Secretário, Serafim Costa 
Portela. 

Direcção - Presidente, 
Luís dos Anjos Lopes Teixei- 
ra; Vice-Presidente, Basílio 
Ribeiro Dias; Tesoureiro, Fer- 
nando Lameira Antunes; 1.° 
Secretário, António Pereira 
Lages; 2.° Secretário, João Pe- 
reira Guimarães; Vogais, José 
Joaquim Pereira Ribeiro, Antó- 

nio José Carneiro Gonçalves, 
Carlos Alberto Oliveira Silva, 
Mário José Gonçalves Costa, 
Luís Campos Sousa e Rui 
Manuel Costa Luís. 

Conselho Fiscal - Presi- 
dente, João Manuel Silva Pe- 
reira; Relator, Domingos Ri- 
beiro Martins; Secretário, 
Fernando José Rocha Pon- 
tes. 

De referir, finalmente, que 
as Escolinhas do Gerês irão 
disputar, na próxima época, o 
campeonato de infantis da 
Associação de Futebol de 
Braga. 

Gerês/Vila 
De acordo com o que já 

havíamos anunciado, realiza- 
ram-se ontem, dia 19 do cor- 
rente, as comemorações do 
13.° aniversário da elevação 
do Gerês à categoria de vila, 
de que constaram o hastear 
da bandeira, Missa e actua- 
ção da Banda de Carvalheira 
e do Rancho Folclórico de Fi- 
gueiredo, Amares. 

Recepção aos 

dinamarqueses 
Desde o dia 12 do corrente 

que se encontram instalados 
350 adeptos dinamarqueses 
em várias unidades hotelei- 
ras desta vila por forma a as- 
sistirem aos jogos disputa- 
dos pela Dinamarca, em Bra- 
ga e Guimarães, a contar para 
o Euro 2004. 

A presença, entre nós, de 
tão numerosa comitiva, e com 
o objectivo de que, futura- 
mente, possam trazer até ao 
Gerês amigos e familiares, le- 
vou a que se organize, hoje, 
dia 20, uma recepção a esses 
visitantes, da qual consta, às 
15 h., um jogo de futebol entre 
o G D. Gerês e uma equipa 
desses adeptos; às 19 h., no 
auditório do Centro Termal, 
o Presidente da Câmara de 
Terras de Bouro dar-lhes-à as 
boas vindas, seguindo-se a 
apresentação de um filme so- 
bre o concelho de Terras de 
Bouro, jantar e arraial minho- 
to animado pelo Rancho Fol- 
clórico de Carvalheira e distri- 
buição de lembranças e de 
uma brochura intitulada "à 
Descoberta do Gerês". 

Sinalização 

do PNPG 
A inexistência de sinaliza- 

ção, no nó de Celeiros, na 
auto-estrada Porto-Braga, a 
indicar o acesso ao Parque 
Nacional da Peneda-Gerês 
foi um alerta que, em tempos, 
foi levantado pelo nosso jor- 
nal em primeira mão. 

Porque tínhamos razão, e 
fruto também das diligências 
entretanto desenvolvidas 
pela Câmara de Terras de 
Bouro nesse sentido, recen- 
temente foi colocada uma 
placa, um pouco antes do nó 
de Celeiros, a indicar o Par- 
que Nacional da Peneda-Ge- 
rês. Ainda bem! 

Breves 
• Após doença prolonga- 

da, faleceu no dia 12 de 
Maio, no Hospital de S. Mar- 
cos, em Braga, vindo a sepul- 
tar no cemitério desta vila, a 
nossa conterrânea D. Maria 
Amena Fernandes Branco, 
de 69 anos, residente que era 
na Rua da Carvalha. 

Paz à sua alma e sentidos 
pêsames à família enlutada. 

• No dia 14 de Maio, nas- 
ceu nesta vila o menino Ri- 
cardo Miguel, filho do nosso 
assinante Domingos Augus- 
to Rodrigues Gomes e de 
D. Jane lommarini Gomes. 

• No auditório do Centro 
de Animação Termal, teve lu- 
gar na noite do dia 17 do cor- 
rente, uma tertúlia sobre fute- 
bol, intitulada "À conversa 
sobre o futebol", liderada por 
Carlos Coutada, presidente 
daA.F. Braga. 

Trânsito 
Desde o dia 1 do mês cor- 

rente que se encontram a 
funcionar os parcómetros 
na Avenida Manuel Francis- 
co da Costa. 

As polémicas alterações 
ao trânsito na Rua Eng." La- 
grifa Mendes, por decisão 
da Câmara Municipal, a rec- 
tificar na reunião da Assem- 
bleia Municipal do próximo 
dia 25, a proibição do esta- 
cionamento naquela artéria 
apenas se verificará nos me- 
ses de Julho, Agosto e Se- 
tembro aos sábados, domin- 
gos e feriados. 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA / 0 PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 
COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
•AQUECIMENTO, T.V. 
• PARQUE PRIVATIVO 

TEL: 253 391 560 
FAX: 253 391 826 

4845 VILA DO GERÊS 
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VILAR L> A VEIGA 

Recordando 

a Rezada... 
A ocorrência do 50.° ani- 

versário sobre a inundação 
pelas águas da albufeira de 
grande parte da sede desta 
freguesia, continua a ser 
uma oportunidade excelen- 
te para, meio século volvi- 
do, se recordarem alguns 
dos usos e costumes, tal 
como as gentes de então, 
como precursoras que fo- 
ram dos actuais habitantes. 

siste-se, foi desencadeada 
pelas águas da albufeira que 
cobriram casas, campos, ca- 
minhos e arvoredos, fazen- 
do com que muitos dos seus 
habitantes daqui se arre- 
dassem definitivamente. 

Daí que, falar-se hoje, 
por exemplo, a muitos dos 
actuais habitantes desta fre- 
guesia na "Rezada", pou- 
cos serão aqueles que sa- 
bem o que isso foi e qual o 
carinho que os seus ante- 
passados nutriam por esse 

No dia de S. Sebastião, 
sempre com muita gente a 
participar, o povo desta fre- 
guesia concentrava-se na 
"eira" dos chamados - nome 
dado aos quinhoeiros da 
Vezeira, outro costume an- 
cestral que, felizmente, ain- 
da não desapareceu por 
completo. 

A pessoa mais idosa lá 
presente subia, entretanto, 
a um lugar mais elevado e, 
pela ordem da visita pascal 
às casas da freguesia, ento- 
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E deste regresso ao Vilar 
da Veiga antigo, ou seja, an- 
terior à construção da barra- 
gem, uma conclusão será fá- 
cil tirar; é que, na verdade, o 
Vilar actual - para mais com a 
sua topónimica "Veiga" 
submersa - pouco tem a ver 
com o de antigamente. 

E certo que a evolução 
natural dos tempos teve 
também grande responsabi- 
lidade nessa mudança. Mas, 
a grande machadada que 
desagregou a freguesia, in- 

secular costume já desapa- 
recido. 

Ora, segundo nos relata 
o saudoso Padre Ernesto 
Amorim Magalhães, na sua 
obra "Gerês, ao seu estatis- 
mo e Vilar da Veiga, em sua 
recordação" a Rezada era 
uma tradição muito antiga e 
de grande devoção entre 
nós que se realizava no dia 
20 de Janeiro, dia litúrgico 
de S. Sebastião, e no dia 24 
de Dezembro (a Rezada do 
Menino). 

Poro um presente inédito e distinto 

compre na Casa Almeida 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

Artesanato - Cerâmica Artística - Peças Únicas 

Avenida Manuel Francisco da Costa 

4845 Vila do Gerês • Tel.: 253 391 134 

Construções Calcedónia, Lda. 

de Carreira e Filhos 

Construção, reconstrução e acabamentos 

Freitas - Covide 
4840-080 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
Tlm. 962 658 740 

       

ava em voz alta um "Pai 
Nosso" que cada família 
presente, uma a uma, devia 
rezar de joelhos no lajedo 
da eira. 

Findo todo este demora- 
do ritual, seguia-se o leilão 
das ofertas aos Santos, 
através de um pregoeiro que 
as leiloava de acordo com o 
calendário das festas religi- 
osas então aqui realizadas 
ao longo do ano, desde a 
Senhora do Rosário, em 2 de 
Fevereiro, até ao Senhor da 
Saúde e à Senhora das An- 
gústias, no primeiro domin- 
go de Agosto. 

Essas ofertas tinham 
sido recolhidas, durante o 
Inverno, pelos Juízes de 
cada festa, que percorriam 
as casas todas, de porta a 
porta, recebendo vinho, mi- 
lho, linho e carnes de porco 
salgadas. Eram estes os 
produtos leiloados que, 
praticamente, ninguém pa- 
gava de imediato, tantas 
eram nesse tempo as dificul- 
dades económicas deste 
povo. Contudo, tais produ- 
tos deveriam ser liquidados 
até à véspera da festa dedi- 
cada ao Santo a que tinham 
sido oferecidos. E se, em 
chegando essa data, não 
fosse possível liquidar toda 
a dívida, pagavam-na só em 
parte. Mas esta situação 
apenas era aceite desde que 
houvesse um motivo muito 
grave e público e com a con- 
dição de o restante da dívi- 
da ser saldado quanto an- 

tes. 
Mesmo assim, havia tam- 

bém quem pregasse os seus 
"calotes". A esses maus pa- 
gadores, porém, era-lhes 
aplicada a sanção de nunca 
mais poderem arrematar 
qualquer produto, exigindo- 
Ihes o pagamento das dívi- 
das, com a proibição de 
comparecerem futuramente 
na Rezada. 

E se algum mais desaver- 
gonhado ousasse compare- 
cer e participar no leilão, 
logo o juiz da festa anuncia- 
va que aquele lanço não era 
válido, continuando o pro- 
duto no lanço anterior. 

Pela Ermida 
Depois de vários anos a 

suportar os efeitos poluentes 
da anómala situação que se 
verificava com a descarga, a 
céu aberto, nos campos da 
zona da Corga, dos esgotos 
da parte mais populosa da- 
quele lugar, - uma vergonho- 
sa anomalia por nós denunci- 
ada por várias vezes - a popu- 
lação da Ermida passou a 
respirar mais saudavelmente 
quando, poucos dias após o 
nosso último alerta, foi man- 
dado proceder à ligação des- 
se ramal à ETAR local. 

E caso para se dizer: cus- 
tou, mas foi! 

Em vias de solução parece 
estar também a questão da 
falta de iluminação pública 
nalguns caminhos da Ermida, 
por este jornal recentemente 
noticiada. Um técnico da EDP 
deslocou-se, há pouco tem- 
po, àquele lugar para estudar 
localmente o problema, sendo 
bem provável que, além do 
caminho de acesso à capela, 
seja melhorada igualmente a 
iluminação pública noutras 
vias. Aguardemos. 

Entretanto, a estrada que 
liga o Vilar à Ermida, para além 
das curvas perigosas que 
continuam sem alargar, ao 

contrário do prometido, tem 
o seu piso, nalguns pontos, 
bastante danificado e nas 
bermas, o matagal é enorme. 

Agora que estamos a en- 
trar na época do turismo, com 
muita gente a visitar este lu- 
gar, não seria melhor proceder 
à limpeza das bermas e à repa- 
ração dos buracos existentes 
no piso dessa movimentada 
estrada? 

O reparo aí fica na espe- 
rança de que não fique no es- 
quecimento. 

Sto. António 

- padroeiro 
Conforme já noticiámos, 

realiza-se neste fím-de-sema- 
na a festividade em honra de 
St" António, padroeiro desta 
freguesia. 

Depois de no sábado, dia 
19, se ter organizado uma 
procissão de velas em honra 
de Nossa Senhora de Fátima, 
houve de seguida, a actuação 
do Conjunto "Vagaband", 
culminando com uma sessão 
de fogo de artifício. 

Para hoje, dia 20, o progra- 
ma prevê, para as 10,30h, a 
Missa Solene e sermão em 
honra de St.0 António, a cargo 
do Pe. Armando Vaz, anterior 
pároco desta freguesia, abri- 
lhantada pelo Grupo Coral do 
Vilar da Veiga. 

De tarde, às 14h, entrada 
da Banda Filarmónica de Sta. 
Maria de Bouro, procissão às 
17h e, à noite, nova sessão de 
fogo de artifício. 

Festa 

de Sta. Marinha 
Como manda a tradição, o 

lugar da Ermida vai homena- 
gear a sua padroeira, Sta. Ma- 
rinha, de 16 a 18 de Julho, com 
o seguinte programa: Dia 16, 
às 16h, início das festivida- 
des com música gravada; às 
21,30h, actuação da Orques- 
tra "Focus". 

ti 

m 

No dia 17, ao longo do dia 
haverá música gravada; às 
16h, arrematação da água do 
Fojo e de outras ofertas; 
16,30h, actuação do Rancho 
Folclórico "Os Passarinhos 
da Ribeira"; às 2 Ih, procissão 
de velas em honra de Nossa 
Senhora de Fátima; às 22h, 
actuação da Orquestra "loa- 
pério Show"; às OOh, duas 
sessões de fogo de artifício- 

No dia 18, às 6h, salva de 
morteiros; às 7h, entrada da 
Charanga do Tranca; às Sh, 
entrada da Banda Filarmónica 
de Sta. Maria de Bouro; às 
llh, Missa Solene, sermão e 
procissão em honra de Sta- 
marinha; às 15h, bazar de 
prendas; às 16h, actuação do 
Rancho Folclórico de Pando- 
ses; às 21,30h, actuação da 

Orquestra "Função Pública - 
às OOh, encerramento dos feS' 
tejos com uma sessão de 
fogo preso. 

Corrida 

de carrinhos 
O Clube Frente Cultura' 

do Vilar da Veiga, com o objee 
tivo de contribuir para a recu 
peração dos jogos e passa 
tempos tradicionais, vai orga 
nizar, no próximo dia 27 deste 
mês, pelas 14h, uma corrida e 

carrinhos de rolamentos, a re 
alizar na descida do Calamou 
ço, em Admeus de Cima, nes 
ta freguesia. 

PADARIA 

A 

□o António José demandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 253 371 125/253371 346 • Bouro-Amares 
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Agora, o alcaide 

de Bande... 
0 alcaide de Bande, que 

'eva 20 anos como autarca, tal 
como o seu homónimo de Lo- 
bios, também não se encon- 
tra em bons lençóis. A ques- 
tão tem certa similitude com a 
situação de Lobios, pois tam- 
bém se trata do balneário. Re- 
sulta que as termas dos 
banos de Bande deixaram de 
luncionar em 1950 quando a 
barragem das Conchas co- 
briu parcialmente o manancial. 
Mas, visto que as novas tec- 
nologias fazem viável a explo- 
fação do aquífero, o alcaide 
daquela localidade, de costas 

para o resto da vereação local, 
incluindo os vereadores do 
seu grupo PP, solicitou a 
classificação daquelas águas 
em beneficio próprio, e criou 
a sociedade "Aquis Balnea- 
rium" como empresa de explo- 
ração das águas termais de 
que ele, como pessoa jurídi- 
ca, é o sócio maioritário. Por 
investigações feitas pelos 
vereadores da oposição, um 
dos sócios do alcaide é um 
técnico da Confederação Hi- 
drográfica, pelo que pensam 
levar este assunto ao Con- 
gresso de Deputados em 
Madrid. 

Em Lobios, o grupo do PP, 
protegeu e deu cobertura ao 

alcaide desta localidade para 
negociar o balneário com a 
Fundação S. Rosendo, o que 
resultou numa cessão gratui- 
ta duns direitos e dum patri- 
mónio municipal que ascen- 
dia a milhões de euros em 
troco de nada. Em Bande, o 
alcaide foi mais prático (?) e 
prescindiu de qualquer apoio 
para apropriar-se de um bem 
público sem incluir qualquer 
compensação. Mas, os mem- 
bros da vereação municipal 
de Bande, incluindo o PP, ao 
descobrirem a artimanha, 
opuseram-se em bloco a essa 
operação, exigindo a restitui- 
ção daquele património e a 
demissão do autarca porque 
consideram uma traição aos 
colegas e um engano à povo- 
ação. 

Em princípio, o alcaide 
não tem intenção de se demi- 
tir, porque "seria aceitar que 
cometi irregularidades", diz. 

Certos políticos, cuja mis- 
são seria a de servir e prote- 
ger o povo são tão indignos, 
que é o povo quem tem que 
se proteger deles... 

Provedor do povo 

declara... 
O Provedor do Povo Gale- 

go, na sua informação relati- 
va ao ano de 2003, declarou 
hostis os alcaides dos con- 
celhos de Celanova, Xinzo e 
Bande por não acatarem ou 
entorpecerem o funciona- 
mento daquela instituição 
que tem a missão de velar e 
dar seguimento às denúnci- 
as e queixas que os cidadãos 
lesados ou indefesos peran- 
te a administração. 

No período de 2003, a pro- 
víncia de Orense dirigiu ao 
Defensor do Povo 87 queixas, 
sendo 54 contra a Xunta da 
Galiza e as 33 restantes contra 
os próprios concelhos entre 
os quais Lobios também se 
encontra implicado. 

Concisa Pereira, 

105 anos... 
Concisa Pereira, festejou 

com os seus vizinhos de 
Grou (Lobios) e com a sua 
única filha, os seus 105 anos 
de vida. Esta mulher, a mais 
idosa desta região, ainda co- 
zinha e trabalha na horta. A 
vida da avó Concisa decor- 
reu sempre em Lobios. 

Jornada 

Gastronómica em 

Entrimo 

No passado dia 16 de 
Maio, realizou-se em Emtri- 
mo a "1* Jornada Gastronó- 
mica" daquela localidade 

onde foi recuperada a "em- 
pada" de forquellas, que está 
elaborada à base de farinha 
de milho, chouriço, cebola e 
toucinho e a típica carne de 
"cachena ò caldeiro" que, 
com o respeito pão e vinho 
da região, foi servida a seis 
euros a ração. Uma banda de 
gaitas galegas amenizou o 
convívio que chegou a con- 
gregar umas 800 pessoas. 

Raio produz 

incêndio 
As trovoadas ocasiona- 

das em finais do mês passa- 
do em Lobios, descarrega- 
ram grande aparato eléctrico, 
por duas vezes, em dias con- 
secutivos. Na zona de Rio- 
caldo, as chispas causaram 
dois incêndios florestais, 
que apesar de em lugares de 
serra de difícil acesso, a pró- 
pria chuva se encarregou de 
apagar. 

Allariz em foco 
O mal chamado Centro 

de Menores que a Xunta da 
Galiza programou para a al- 
deia do Outeiro (Lobios), 
perante a oposição dos mo- 
radores próximos daquele 
lugar, obrigaram à mudança 
do mesmo para outro lado. 
Ultimamente, o lugar eleito 
foi Valverde, pertencente ao 
concelho de Allariz, num ca- 
sarão cedido pela Deputa- 
ção de Orense. Mas, os mo- 
radores, ao informarem-se 
do perfil dos menores que 
iriam ocupar o casarão, en- 
viaram à Xunta uma exposi- 
ção manifestando a sua "re- 
jeição à imposição de um 
centro de menores tutela- 
dos no lugar pela preocupa- 
ção do perfil social dos me- 
nores a quem são dirigidos 
os programas, e que gera 
grande alarme social". Fo- 
ram recolhidas cento e ses- 
senta assinaturas, mais o 
apoio do município, onde o 
alcaide do BNQ perante o 
obscurantismo da Xunta, 
onde se anunciou a reabili- 
tação do casarão para dedi- 
cá-Io a actividades de turis- 
mo rural, não vai conceder a 
respectiva licença de obras. 
"Receava algo oculto. Uma 
inversão de quase cinco mi- 
lhões de euros por parte da 
Xunta num concelho gover- 
nado pelo BNQ é algo insó- 
lito". 

Amigo, quando a esmola 
é grande , até o Santo des- 
confia... 

Ainda assim, a Xunta , 
segundo a Conselhería de 
Família, pensa seguir em 
frente com o projecto. "Fal- 
taria mais" -diz a Directora- 
Geral. 

Proposta de 

Desenvolvimento 

Rural 
Uma empresa madrilena 

fez uma proposta a alcaides 
e técnicos municipais da co- 
marca do Baixo Lima para de- 
senvolver economicamente 
o meio rural. Os alcaides de 
Entrimo, Lobios, Muinos, 
Lobeira e Bande já mantive- 
ram um encontro com os di- 
rectores da empresa madrile- 
na, onde foram expostas al- 
gumas ideias e medidas para 
refrear a desertificação, utili- 
zando os recursos naturais, 
o turismo e como assentar 
indústrias nesta comarca. De 
facto, o município de 
Muinos, já levou a plenário a 
aprovação inicial do Plano 

Telefone 253 391 336 

Espacial de Parque Empresa- 
rial de "Muinos", elaborado 
pelo gabinete de Arquitectu- 
ra XDF.S.L. 

Com sempre, "a quem ma- 
druga..." 

Descoberta 

de explosivos 
A Guarda Civil descobriu, 

no dia 3 do corrente, 35 Kgs. 
de dinamite "goma 2 eco" e 
12,5 Kgs de amonite na zona 
do Alto da Moneda, em 
Orense. 

Os explosivos estavam 
guardados em três bolsas de 
plástico e, segundo as auto- 
ridades, já não estavam em 
condições de ser usados, 
tendo sido destruídos por 
detonação controlada. 

4845-060 GERÊS 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 
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João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
cgisto Comercial de Terras de Bouro, certifica que a socieda- 
c em epígrafe aumentou e redcnominou para euro o seu capi- 

ta' soc'al, alterando, em consequência, o artigo 3.° do contrato 
c sociedade, ficando este com a seguinte redacção: 

Artigo 3.° 

5 fiAn Caf>'ta' soc'a'' integralmente realizado em dinheiro, é de 00 Euros, correspondente à soma de duas quotas, uma de 
-■ ,00 Euros, pertencente a Francisco José Guimarães da 

Rocha e outra de 375,00 Euros, pertencente a Cristina Isabel 
Gonçalves da Rocha. 

CONFERIDA. ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial c Comercial de Terras de 
OUro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Imís da Cunha Dias) 

Pagamento de Assinaturas 

Apesar de, desde Novembro passado, termos co- 
meçado a informar os nossos assinantes da nova le- 
gislação que obriga ao pagamento das assinaturas 
até ao mês de Junho de cada ano, há ainda quem não 
cumprisse tal legislação ou por não pagar a assina- 
tura do corrente ano ou tenha ainda por liquidar as 
assinaturas de anos anteriores. 

Por via disso, este jornal tomará, em tempo opor- 
tuno, a decisão que entender mais conveniente em 
relação a tais assinantes devedores. 

Renovaram, entretanto, as suas assinaturas: 

Ano 2002 - Maria Fátima Pinheiro Vieira (Braga) 
Ano 2003 - Maria Leopoldina A. Lopes Carmo (Porto); 

Manuel Crispim Dias Santos (Gerês); João Baptista Dias 
Vieira (Lousada). 

Ano de 2004 - Esmeralda Palhares Sousa (Brasil): Lá- 
zaro Fernandes Pereira Mouta (12,50 euros): Libânia Con- 
ceição Araújo Silva (Lisboa): Dr. Amaro Carvalho da Silva 
(Amadora); Francisco António Pereira Rocha (Porto); Capi- 
tão Fernando Silva Arantes (Braga); Pedro Joaquim Silva 
Arantes (Amares); Alice Cruz Cunha, Hilário Costa, Manuel 
António Alves Correia (Terras de Bouro); Alfredo Luís Mon- 
teiro Silva (Vieira do Minho); José Gonçalves (Viana do Cas- 
telo): António Dias Portelo, Avelino José Ribeiro Pacheco, 
Fernando António Gonçalves Palhares, Alfredo Carvalho 
Fernandes, Maria do Alívio Martins Araújo, Maria Conceição 
Rodrigues Sousa. Teresa de Jesus Ribeiro Pinheiro (Ge- 
rês); Silvino Oliveira (Oliveira de Azeméis); Dr. Oriando Ma- 
nuel Campos Teixeira (Matosinhos). 

Ano de 2005 - Artur Oliveira Palhares (Amares); Jorge 
Rui OliveiraAlmeida (Gerês); Maria Carvalhal Teixeira Cate- 
la (Lousã): Severino Martins Alves (Brasil); Cláudia Vitória 
Rodrigues Machado (Suíça); Electrónica Irmãos Martins 
(Terras de Bouro). 

Ano de 2007 - Adriano Pereira Chambel (S. Pedro da 
Cadeira). 

Adega dg IRahaedg 

de Maria Teresa Munes 'Bastos 

e Lino Serafim %i6eiro 

(Restaurante • Vinhos e Petiscos 

Casa de Hóspedes / 
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Hossana nas alturas 

Ao Fernando 

'Kyrie eleison. Christe eleison. Kyrie eleison" 

Nos sítios roqueiros em 
que as águias fazem seus ni- 
nhos e a poluição morre de 
frio, em alturas superiores a 
cinco mil pés, os meus bofes 
malsãos respiram com de- 
safogo e o meu espírito en- 
contra acalmia e paz. 

Sopra o vento e às galopa- 
das, pelos visos nevados, vai 
afiando seu gume; resvala a 
neve pelas espaldas dos pín- 
caros, vindo ajuntar-se à 
grande massa que obtura os 
covões e as ravinas, e forra de 
arminho álgido as asperezas 
dos penhascos. 

Está o frio de serviço per- 
manente e as sentinelas dos 

cumes abrem nos ares suas 
asas enormes. Ouve-se o ui- 
var do lobo que a fome em- 
bravece, e a voz do vento a ra- 
lhar aos pinheiros. Tudo o 
mais está coberto de silêncio. 

O meu habitáculo, para- 
mentado de branco e nimba- 
do de santidade, tem um ja- 
nelo donde descortino o vasto 
sudário sob o qual se alapam 
as picosas e bravias urzes, 
mordendo o chão para nele 
sugarem o escasso alimento 
de que se nutrem e resisti- 
rem às ventanias, que zoam 
com sanha. 

Estou só com a minha 
companheira: a Penitência. 

Para ouvir, sempre mais I 

Apartado 27 
4720 Ferreiros AMR 

Te!.: 253 995 111 
Fax: 253 992 836 

PUBLICIDADE - ESPECTÁCULOS ■ ESTÚDIOS DE GRAVAÇÃO 

www.maisfm.pt 

radio@maisfm2.pt 

Não digo que a ame, mas 
preciso dela. Troquei as quer- 
messes galantes do pecado 
- que gera insatisfação e tris- 
teza - pela mansuetude deste 
abrigo tosco, onde reina a pu- 
reza intacta. 

Uma Bíblia repousa sobre 
a banqueta, junto do lume 
onde arde lenha cheirosa. 
O fumo escapa-se pela co- 
bertura de terrões. Como é 
benfazejo este isolamento na 
densa solidão dos dias e na 
cerrada escuridão das noites! 
e o fundo musical de lobos e 
de ventos à porfia! 

Liberto do pandemónio do 
tráfego e do atropelo das 
gentes, da estridência das 
máquinas e da peçonha dos 
gases, a minha alma purifica- 
se, renunciando a Satanás e 
às suas pompas. Em acto de 
humildade e apagamento, 
busco a absolvição das mi- 
nhas culpas pelo arrependi- 
mento delas. Rogo também 
pelas multidões que amo em 
Cristo, mas detesto por natu- 
reza. 

José Augusto 

Ribeiro & L. Lda 

GmmaçÁo ô/m 

£ Õ8RAS PUSUGAZ 

Fabricação de materiais extraduros 

cimento pedra 

ESGOTOS E DRENAGENS 

Telefones; 

253 993 303 / 253 992 350 / 253 992 705 4720 AMARES 

AUGUSTO MAIA 

Desagrada-me a turbu- 
lência grosseira da maré 
humana, que não me atrevo 
a condenar, mas da qual 
posso perfeitamente fugir. 
O mundo apresenta uma face 
alucinada, feroz, fria e ímpia. 
Julgo ser o vestíbulo do caos. 

Aberrações de toda a es- 
pécie, que fornecem alvará à 
pornografia nos sex-shops e 
nos filmes "ex-professo" eróti- 
cos; o vício aclamado, homo- 
logado e tabelado; a droga 
que envenena corpo e alma; 
o aborto permitido pelo impu- 
dor insensato dos poderes 
públicos que toleram e transi- 
gem com abjecta apatia e cri- 
minosa inconsciência. 

Arte decadente ou mori- 
bunda, de que Hegel profeti- 
zou a morte, no século em 
que agora estamos e de que 
Ramalho falou na Holanda; 
uma parândola incompará- 
vel, céptica e estéril; o des- 
plante do trajar maltrapilho e 
das maneiras afectadas ou 
brutas de que se procura atin- 
gir o protótipo e marcar com 
récords disparatados. 

Rareia a confiança e a 
simpatia entre as pessoas de 
bem. Ao amabilidade teve vil 
acabamento na expressão 
animalesca de um regresso 
ao primitivismo, epileptica- 
mente procurado. Morreu o 
que era belo e digno - quero 
morrer com esse meu Mundo 
e renego o actual. 

Aqui, neste luzzareto pe- 
queno e branco como uma 
hóstia, recolho-me e vou mur- 
murando: Kyrie eleison - 
Christe eleison - Kyrie eleison. 

Receio afundar-me no 
lodo da luxúria, no ódio da 
contestação, no inferno da 
cobiça e da inveja. A todo o 
instante, julgo ver surgir ante 
mim a espada de fogo que 
há- de profligar as sensuali- 
dades, loucuras, concupis- 
cências a que não sou estra- 
nho. 

Enrodilho-me nos trapos 
dos meus pecados - fecho 
os olhos, penso nos meus 
entes queridos, englobo toda 
a humanidade, esquecida de 
seus caminhos. De novo me 
acode aos lábios o refrão de 
misericórdia : Kyrie eleison - 
Christe eleison - Kyrie eleison. 

«Geresao» n.9 150 de 20 de Junho de 2004 

Conservatória do Registo Comercial de Terras de Bouro 

"ROTANÁUTICA- DESPORTOS D'AVENTURA, LDA." 

Matrícula n.0 69/980424 
NIPC 504 127 985 

Inscrição n.0 3 
N.0 e data da apresentação: 19 de 2001/12/28 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certifica que a socieda- 
de em epígrafe alterou o seu contrato de sociedade, ficando este 
a ter a seguinte redacção: 

Artigo 4.° 
Artigo 1.° - A sociedade adopta a firma "ROTA NÁUTI- 

CA - DESPORTOS AMADO, UNIPESSOAL, LDA. e tem a 
sua sede no lugar de Paredes, freguesia de Rio Caldo, concelho 
de Terras de Bouro. 

Artigo 2.° - A sociedade tem por objecto a exploração de 
actividades de desporto, recreativas, de lazer, turismo, aluguer 
e comercialização, reparação e manutenção de produtos para 
esses fins. 

Artigo 3.° - O capital social é de 27.000,00 Euros, integral- 
mente realizado em dinheiro por ele sócio, em quota de igual 
valor. 

Artigo 4." - A representação e administração da sociedade 
cabe ao próprio sócio. 

Artigo 5." - Entre o próprio sócio e a sociedade poderão ser 
celebrados quaisquer contratos de aquisição, disposição de bens, 
desde que necessários ou inerentes à prossecução do objecto 
social, pela forma escrita por lei e de acordo com a deliberação 
da própria, quando necessário. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

«Geresão» n.9 150 de 20 de Junho de 2004 

Conservatória do Registo Comercial de Terras de Bouro 

"ROTANÁUTICA- DESPORTOS DAVENTURA, LDA" 

Matrícula n.0 69/980424 
NIPC 504 127 985 

Inscrição n.° 1 (Av. 1) 
N.0 e data da apresentação: 18 de 2001/12/28 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certifica que na socie- 
dade em epígrafe cessou funções de gerência Luís Manuel Bar- 
bosa Aguiar Campos, por renúncia. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

' Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos • Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Sociedade Unipessoal, Lda. 

Nora - Figueiró - 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 



CERESflO DIVERSOS 20 DE JUNHO 2004 ^ 

Presidente da APIGERÊS 

Há que apostar na qualidade excelente do nosso mel 

{Continuação da pág. 16) 

funcional necessário à im- 
plantação da Central 
Meleira, bem como à sua uti- 
lização em acções de educa- 
ção ambiental.". 

Posteriormente, esta as- 
sociação teve conhecimento 
da aprovação da candidatu- 

ra, mas, entretanto, verifica- 
se algum atraso no arranque 
das obras a efectuar devido 
às restrições financeiras que 
o Instituto de Conservação 
da Natureza atravessa. 

Por outro lado, foi tam- 
bém assinado um protocolo 
entre a APIGERÊS e a Câma- 

«Geresao» n.s 150 de 20 de Junho de 2004 

Cartório Notarial da Póvoa de Lanhoso 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que a folhas 88 
u seguintes do livro de notas n.° 360-D deste Cartório, a car- 
go da Notária Lie. Maria Teresa Jácome de Sousa Amorim 
Correia, se encontra exarada uma escritura de justificação no- 
tarial, outorgada hoje, na qual: 

AUGUSTO PEREIRA DA ROCHA e mulher MARIA DA 
CONCEIÇÃO ALMEIDA FERNANDES, casados sob o re- 
gime de comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Val- 
dosende, concelho de Terras de Bouro, residentes no lugar de 
Charaadouro, da mesma freguesia, titulares dos NIFS. 178 992 
844 e 213 257 246, respectivamente. 

DECLARARAM: 
Serem donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou- 

trém, do seguinte imóvel: 
PRÉDIO URBANO composto por casa para habitação de 

dois pavimentos, com a superfície coberta de cento e oito me- 
lros quadrados, e logradouro com a área de seiscentos e noventa 
e dois metros quadrados, sito em Vilar-a-Monte, lugar de Cha- 
madouro, freguesia de Valdosende, concelho de Terras de Bou- 
ro, a confrontar do norte com Manuel Teixeira dc Carvalho, do 
sul com monte baldio, do nascente com Fernando Figueiredo e 
do poente com caminho, NÃO DESCRITO na Conservató- 
ria do Registo Predial de Terras de Bouro e inscrito na respec- 
tiva matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 548, 
com o valor patrimonial tributário e atribuído de setecentos e 
setenta e sete euros e trinta e cinco cêntimos. 

Não serem detentores de qualquer título formal que legi- 
11 me o domínio do referido prédio, porquanto no ano de mil 
novecentos e setenta e quatro o adquiriram, por compra não ti- 
tulada por escritura pública, a Manuel Gonçalves Fernandes 
c mulher Alda Martins Silva, que ignoram ser ou não falecidos, 
mas cuja última residência habitual foi o mencionado lugar dc 

^far-a-Monte. 
Que, não obstante isso, têm os justificantes usufruído o 

dito prédio, designadamente, habitando a casa e nela efectuan- 
do obras de conservação, cultivando o logradouro e colhendo 
os seus frutos, gozando todas as outras utilidades por ele pro- 
porcionadas, pagando os respectivos impostos, com ânimo de 
luem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, continua 
c Publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e 
Sem oposição de ninguém - e tudo isto por um lapso de tem- 

P0 superior a vinte anos. 
Que dadas as anunciadas características de tal posse, eles 

JUstificuntes adquiriram o identificado prédio por USUCA- 
^ AO . tiiui0 este quej pC|a sua naiurezaj nao é susceptível 

íicr comprovado pelas meios normais. 
^ Que, nos termos expostos, assim ficou justificado o direito 

Propriedade que detêm sobre o mencionado prédio. 

ESTÁ conforme o original. 
Cartório Notarial da Póvoa de Lanhoso, 
22 de Abril de 2004, 

O Ajudante, 
Jacinto Teófilo 
(I." ajudante) 

# 

Si 

pm ■ . 

ra Municipal de Terras de 
Bouro no sentido da cedên- 
cia de um espaço no Centro 
de Animação Termal do Ge- 
rês, tal como solicitámos ao 
PNPG a cedência temporária 
de mobiliário para equipar o 
referido espaço. Embora se 
tenha procedido a diligênci- 
as no sentido de se conse- 
guir equipamento informáti- 
co ( mesmo usado) para ape- 
trechar a sede desta associa- 
ção, a fim de se proceder à 
inscrição dos apicultores, ao 
registo dos efectivos apíco- 
las e todo o serviço adminis- 
trativo, até ao momento não 
foi conseguido tal equipa- 
mento, que tanta falta nos 
faz. 

Para além dessas, haverá 
outras questões que preocu- 
pam a APIGERÊS? 

Por indisponibilidade fi- 
nanceira, ainda não nos foi 

possível inscrever esta asso- 
ciação na Federação Nacio- 
nal de Apicultores de Portu- 
gal (FNAP), o que é uma 
meta que pretendemos atin- 
gir tão breve quanto possí- 
vel. 

E a divulgação da asso- 
ciação tem sido feita? 

Dentro das nossas possi- 
bilidades, temos aproveitado 
as oportunidades que se 
nos têm deparado para pu- 
blicitarmos a APIGERÊS. As- 
sim, estivemos presentes no 
V Fórum Nacional de Apicul- 
tura, realizado em Bragança 
no passado mês de Novem- 
bro, a fim de nos inteirarmos 
do tipo de apicultura que se 
pratica em Portugal e das no- 
vidades tecnológicas no 
sector. Participámos também 
na III Feira/Mostra "Tradi- 
ção de S. Martinho nas Ter- 
ras do Gerês", efectuada em 

«Geresão» n.s 150 de 20 de Junho de 2004 

Conservatória do Registo Comercial de Terras de Bouro 

"EMPRESA HOTELEIRA DO GERÊS, LDA." 

Matrícula n.0 3/271112 
Inscrição n.0 13 

N.0 e data da apresentação: 01 de 2004/04/29 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certifica que a socie- 
dade em epígrafe alterou parcialmente o seu pacto social, quanto 
ao seu artigo 4°, ficando este com a seguinte redacção: 

Artigo 4.° 
1 - A celebração de contratos de suprimento depende da 

prévia deliberação dos sócios. 
2 - São exigíveis prestações suplementares até ao dobro do 

capital social, na proporção das quotas de cada sócio, median- 
te deliberação que reúna maioria simples do capital. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 17/05/2004. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

Terras de Bouro em Novem- 
bro passado, tal como na re- 
cente "Aventura 2004" - III 
Mostra das Actividades 
Económicas do Concelho de 
Terras de Bouro realizada em 
Rio Caldo. Estamos igual- 
mente presentes na loja dos 
produtos regionais do nos- 
so concelho patente na Rua 
dos Chãos, em Braga, no âm- 
bito da campanha do Euro 
2004, promovida pela Câma- 
ra Municipal de Terras de 
Bouro. 

Para quando as eleições 
dos corpos sociais da API- 
GERÊS? 

Até aos finais do corrente 
ano, esta Comissão Admi- 
nistrativa pretende contactar 
todos os apicultores da área, 
no sentido de se associarem 

para que, desse modo, seja 
dado cumprimento ao esta- 
belecido no n.0 2 das "Dispo- 
sições Transitórias" da es- 
critura notarial (eleições para 
os órgãos sociais da associ- 
ação). 

Quer dar alguns conse- 
lhos aos apicultores desta 
região? 

Aconselho-os a aposta- 
rem na qualidade, dando 
cumprimento à legislação em 
vigor, principalmente no que 
respeita aos tratamentos, ex- 
tracção, enfrascamento, ro- 
tulagem, e comercialização 
de forma a impedir-se a entra- 
da desordenada de mel vin- 
do do exterior e o desapareci- 
mento do nosso mel, que só 
por si, faz parte do patrimó- 
nio geresiano. 

«Geresão» n.9 150 de 20 de Junho de 2004 

Conservatória do Registo Comercial de Terras de Bouro 

"ALBINO PINTO, LDA." 

Matrícula n.0 1/681118 
NIPC 500 519 013 

Inscrição n.0 7 
N.0 e data da apresentação: 12 de 2001/12/28 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certifica que a socieda- 
de em epígrafe aumentou e redenominou para euro o seu capi- 
tal social, alterando, em consequência, o artigo 3.° do contrato 
de sociedade, ficando este com a seguinte redacção: 

Artigo 3.° 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de 
5.000,00 Euros, dividido em duas quotas no valor nominal de 
é de 2.500,00 Euros, pertencentes uma a cada um dos respec- 
tivos sócios, Albino Rodrigues Pinto e Ana de Araújo Couto 
Pinto. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

(IN)DIRECTAS 

M,s um 10 de Junho - Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades - acabou de ser come- 
morado com um manifesto e lamentável alheamen- 
to dos portugueses. 

E, com Vasco Pulido Valente, apetece-nos, tam- 
bém, questionar; 

"Não haverá outra forma de festa nacional (Dia 
de Portugal) mais digna e com pompa e circunstân- 
cia? É mesmo fatal esta píndérica romaria, que o 
país despreza ou ignora?" 

Observador 



^ 20 DE JUNHO 2004 ENTREVISTA GERESflO 

Presidente da APIGEBÉS 

Os apicuKores geresianos têm pouca sensibilidade para o associativisiin 

Desde tempos bem distantes que a Serra do Gerês, entre muitas outras potencialida- 

des, se tem revelado como uma zona altamente privilegiada para a produção do seu afa- 
mado mel. Dotado de características invulgares, resultantes do extraordinário manto ve- 
getal majoritário de urzes que lhe confere aquele tão apreciado tom escuro, a sua explo- 
ração, feita ainda em termos de economia familiar, não está a ser devidamente apoiada 
e incentivada pelos organismos oficiais. O que se lamenta, desde já, por se tratar de um 
produto local de inquestionável qualidade, cujo aproveitamento nas devidas dimensões, 
bem poderia contribuir para o aumento das pequenas economias das explorações apíco- 
las, melhorando, assim, a qualidade de vida e fixar a população ainda residente nesta 
área protegida. 

Uma população que, fruto do seu arreigado individualismo, parece não estar ainda mui- 
to con vencida quanto aos benefícios de vária ordem que poderão resultar de uma associação 
de apicultores forte e dinâmica, como se propõe seraAPIGERÊS -Associação dos Produtores 
de Produtos Apícolas da Região do Gerês, cujo presidente da Comissão Administrativa, An- 
tónio Pereira Lages, nos dá conta do ponto da situação dessa jovem agremiação geresiana. 

ção. Contudo, tem sido mui- 
to difícil, não só pela crise 
generalizada que o país 
atravessa, como também 
pela pouca sensibilidade 
manifestada pelos apiculto- 
res geresianos no que toca 
ao associativismo. 

Será que não acreditam 
que, para se colher, é neces- 
sário, primeiramente, seme- 
ar? 

Efectivamente, os apicul- 
tores da região do Gerês não 
têm mostrado grande entusi- 
asmo com a criação da API- 
GERES, talvez por não verem 

as obras da Central Meleira somente será possível se tra- ro para a legalização da asso- 
do Zanganho a avançar, balharmos todos juntos, à ciação e apoio técnico do 
como seria de esperar. No semelhança dos enxames Parque Nacional da Peneda- 

Gerês. 
Além disso, e após várias 

reuniões com a Direcção Re- 
gional de Agricultura de En- 
tre Douro e Minho, encon- 
tra-se em apreciação por esta 
Comissão Administrativa a 
assinatura de um protocolo 
para a obtenção de alguns 
apoios para a apicultura des- 
ta região, assim como a esco- 
lha do logotipo para a API- 
GERÊS. 

O problema das instala- 
ções já está resolvido? 

Esta associação já solici- 
tou ao PNPG esclarecimen- 
tos sobre a situação em qu® 
se encontra a Central 
Meleira do Zanganho, tendo 
a clirecção do Parque Nacio- 
nal informado que a recons- 
trução dessa Central 1°' 
candidatada ao programa 
Interreg, estando prevista 3 

ção de Apicultores deverá Têm sido apoiados pelas "recuperação e revitalizaça0 

ser uma preocupação de to- entidades oficiais? do edifício do Zanganho, es' 
dos, para assim se conseguir Apenas recebemos um tabelecendo o programa 
obter produtos apícolas de apoio financeiro da Câmara 
excelente qualidade, o que Municipal de Terras de Bou- (Continua na pág- 

W N 

Geresão - Como vai a 
APIGERÊS? 

António Lages - Antes de 
mais, agradeço ao "GERE- 
SÃO" a oportunidade que me 
concede para dar conheci- 
mento da actividade até ago- 
ra desenvolvida por esta as- 

sociação de apicultores, bem 
como dos principais proble- 
mas com que se debate. 

A Comissão Administra- 
tiva da APIGERÊS tudo tem 
feito para conseguir concre- 
tizar os objectivos a que se 
propôs aquando da sua cria- 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

Repórter Z 

0 DEFICE, 0 FUTEBOL E A ABSTENÇÃO 

D, 'epois dos por- 

tugueses terem man- 

dado às malvas as 

eleições para o Par- 

lamento Europeu - 

parece só terem votado 

aqueles que moram 

abaixo do 2.° andar - e 

duvidarem do incentivo patriótico, com o 

embandeirado nas janelas e varandas dos símbolos 

de Portugal - tal foi o resultado do jogo 

inaugural do prestigiado Euro-2004 - 

algo de novo e menos ensombrado nos 

terá que despertar! 

Bem, quanto à política, há que reco- 

nhecer e saudar os vencedores - o Par- 

tido Socialista e o Bloco de Esquerda - 

pelos resultados históricos alcançados. 

E quanto ao futebol, há que aplaudir a 

Grécia pela vitória frente a Portugal - e nem os vimos 

assim tão gregos para nos ganhar!... 

Tanto apelaram à nossa hospitalidade no recebi- 

mento dos estranjas que até lhes demos a honra da 

vitória. Bem vistas as coisas, até não nos ficou mal! Eu 

também tenho esta atitude: quando convido alguém 

para uma visita ao modesto lar, será para ela a parte 

JOÃO LUIS DIAS 

mais graciosa do repasto! Aliás, esta é a atitude gene- 

ralizada dos portugueses, creio! E fica-nos bem! 

Agora que o Verão parece ter chegado antes do 

tempo, o Santo António ter passado e o São João e 

São Pedro estarem à bica - a propósito, alguém me 

explica porque será que um é Santo inteiro e os outros 

apenas metade de Santo?! - há que desfrutar da 

grande desbunda, desapertar o cinto para folgar a fi- 

vela, comprar um telemóvel da 3.? geração, ir de féria5 

para a borda do rio mais próximo e mostrar pelo pe- 

queno écran tudo que apareça pela fren- 

te. Olha Preciosa, isto que estás a verpfe 

so no anzol não é um peixe, saiu por urrl 

tubo de trinta polegadas que está a verter 

no rio; pode não cheirar bem, mas é uõ1 

excelente engodo para a pescaria, va>s 

ver!... 

Poderão não ser as férias de sonho, 

aquelas que a grande maioria dos poW 

gueses está condenada a planear passar, mas de 

uma coisa estarão seguros: de tanto apertarem o cih 

to, lá se foram muitas barriguinhas nos cavalheiros 

os pneuzinhos nas ancas das senhoras. E isto nume 

praia, mesmo que fluvial e com aromas de carne fu 

mada ao sol, faz um vistaço! 

Ora digam lá que não valeu a pena?!... 

Geresão - Como vai a 
APIGERÊS? 

António Lages - Antes de 
mais, agradeço ao "GERE- 
SÃO" a oportunidade que me 
concede para dar conheci- 
mento da actividade até ago- 
ra desenvolvida por esta as- 

sociação de apicultores, bem 
como dos principais proble- 
mas com que se debate. 

A Comissão Administra- 
tiva da APIGERÊS tudo tem 
feito para conseguir concre- 
tizar os objectivos a que se 
propôs aquando da sua cria- 

entanto, o apoio à Associa- das abelhas... 

  

António Pereira Lages 

- Bons olhos te vejam, amigalhote! 
- Idem aspas, aspas para ti, caro Geresão! Com esses 

ares todo rapioqueiros, vê-se mesmo que não vais faltar 
na noitada do S. João... 

- Antes fosse, pá, antes fosse. Isso, para mim, já é 
passado. 

• Olha quem fala! Com esse teu cabedal todo, ainda 
estás aíp'rás curvas, homem. E eu que o diga... 

• Bondade a tua, pá. Os anos não perdoam e da 
maneira que isto está, as folias saem caras. 

• Não me digas que nem sequer tens dinheiro para 
apreciares umas sardinhitas assadas e uma pinga... 

- Dinheiro para isso, poderei ter. Mas não ouves o que 
dizem certos políticos, que há que apertar o cinto? 

- Ora, ora! Deixa-te disso, pá. O cinto tem de ser 
sempre apertado por quem o usa, senão para que servia ? 

• Tens razão. Mas tu sabes bem onde é que eu queria 
chegar, não sabes? 

- Claro que sei. E até sou capaz de saber muito mais... 
- Disso, não duvido. Andas sempre bem informado e 

dou-te razão. Como "tristezas não pagam dívidas", vou 
mandar arranjar o merendeira p'ró S. João. Semprefica 
mais em conta e, ao menos, sei aquilo que vou comer. 

- Então, lá te vou verde farnel às costas e garrafão na 
mão, como antigamente... 

•Assim mesmo,pá. Recordaré viver. E "nopouparé 
que vai o ganho", entendes? 

-Se entendi, Geresão, se entendi!... 


